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A investigação tem como principal objetivo o desenho de 
um berço adaptável ao crescimento do bebé, dos três 
meses aos três anos, para ambiente de infantário. 
O sono contribui fortemente para o crescimento 
saudável da criança mas são as experiências diárias 
que condicionam a recetividade da criança para dormir. 
No infantário, as constantes mudanças de local de 
sono, de salas e de educadoras prejudicam a criança e 
provocam, na maioria das vezes, desconforto, inadaptação 
e experiências e memórias negativas do percurso pré-
escolar. A rotina é fundamental na fase de crescimento, 
ajuda a criança no sentido de prever as atividades que vão 
surgindo e age como tranquilizante. 
Deste modo, desenvolve-se um berço que acompanha 
a criança no longo processo de desenvolvimento e que 
se adapta constantemente a necessidades específicas. 
O produto pretende oferecer o conforto e a segurança 
que o bebé necessita e, de igual forma, proporcionar às 
educadoras uma boa utilização. 
Reconhecendo-se as vantagens da rotina, promove-se 
a possibilidade de adoção de uma nova estratégia de 
educação, centrada na criação de vínculos afetivos entre 
a criança, o berço e a educadora, onde durante o percurso 
pré-escolar, não existem mudanças que prejudicam o bem-
estar emocional da criança.  
Keywords
Abstract
Baby; Sleep; Cradle; Adaptable; Nursery
The main objective of the research is to design, for nursery 
environment, an adaptable cradle to the growth of the baby, 
from 3 months to 3 years old.
Sleep is a vital need, essential to a child’s health and 
growth, but are the negatives experiences that influence 
the receptivity to the sleep activity. In the nursery, the 
constant change of where children sleep, the change of 
educators and rooms can affect children, causing in the 
majority of the cases, discomfort, unadaptation, negative 
experiences and negative memories of preschool course.
The routine is fundamental in the growth stage, it helps the 
baby in a way of predicting activities that come along and 
works as a tranquilizer.
This way, was created a cradle that follows the child in 
the long process of development and adapts constantly to 
specific needs.
The product intend to offer the comfort and security that a 
baby needs. Equally provide to the educator a good use.
Recognizing the advantages of routine, is proposed the 
possibility of adoption of a new strategy of education, 
centered in the creation of affection ties, between the child, 
the cradle and the educators, where during the nursery, 
there are no changes that impair the child emotional well-
being.

“Berço não é mero instrumento ou objeto. É uma 
extensão do corpo, transfigurado, com a função 
de auxiliar, torna inteligente o corpo e sobretudo 
liberta-o para a relação” 
(Nornberg, 2013)
“Berço não é mero instrumento ou objeto. É uma 
extensão do corpo, transfigurado, com a função 
de auxiliar, torna inteligente o corpo e sobretudo 
liberta-o para a relação” 
(Nornberg, 2013)
Índice I PARTE  - Enquadramento Teórico
INTRODUÇÃO...............................................................................1
Motivações pessoais e objetivos................................................... 2
Problemática ................................................................................. 3
Oportunidade ................................................................................ 4
Metodologia .................................................................................. 4
Estrutura da dissertação ............................................................... 6
1. A CRIANÇA .............................................................................. 9
1.1 Crescimento............................................................................. 9
1.2 Desenvolvimento..................................................................... 11
          1.2.1 Desenvolvimento motor.............................................. 12
          1.2.2 Desenvolvimento mental ........................................... 14
          1.2.3 Desenvolvimento emocional....................................... 14
1.3 Necessidades das crianças .................................................... 16
1.4 Sono........................................................................................ 17
2. O BERÇO.................................................................................. 19
2.1 Normas associadas ao berço.................................................. 19
3. O INFANTÁRIO ........................................................................ 21
3.1 Normas reguladoras do infantário............................................ 23
3.2 Importância do infantário na vida adulta.................................. 24
3.3 Importância da rotina .............................................................. 26
3.4 Adaptação ............................................................................... 26
3.6 Afeição..................................................................................... 27
3.7 Memória................................................................................... 28
3.5 Sono e respetivos dispositivos presentes no infantário........... 30
II PARTE -  ESTADO DA ARTE
4. BERÇOS EXISTENTES............................................................ 35
4.1 Principais lacunas e qualidades ............................................. 37
4.2 Conclusões ............................................................................. 38
5. CASOS DE ESTUDO ............................................................... 39
5.1 Berços familiares .................................................................... 40
          5.1.1 Bubble Baby .............................................................. 40
          5.1.2 Soleil 1,2,3 ................................................................. 42
          5.1.3 The lavi cruiser bassinet ............................................ 45     
          5.1.4 Rocky ......................................................................... 47
          5.1.5 Pod Crib ..................................................................... 49
5.2 Berços escolares .................................................................... 51
          5.2.1 Cama para bebé ........................................................ 51
          5.2.2 Catre infantil ............................................................... 52
5.3  Conclusões dos casos de estudo .......................................... 53
6 QUESTIONÁRIO ....................................................................... 54
6.1 Caracterização da amostra ..................................................... 54
6.2 Resultados - Carácter quantitativo ......................................... 55
6.3 Resultados - Carácter qualitativo............................................. 57
6.4 Conclusões gerais .................................................................. 62
7 PESQUISA ETNOGRÁFICA...................................................... 65
7.1 O C.A.S.C.I ............................................................................. 65
7.2 Estudo ......................................................................................66
7.3 Estratégia da Instituição .......................................................... 80
          7.3.1 Funcionárias .............................................................. 80
          7.3.2 Apreciações ............................................................... 80
7.4 Conclusões da pesquisa etnográfica ...................................... 81
8 ANTROPOMETRIA.....................................................................83
9 POSTURA E MANUSEAMENTO DA CRIANÇA NO BERÇO....87 
10 CONCLUSÃO...........................................................................88
III PARTE - DESENVOLVIMENTO PROJETUAL
11 ENQUADRAMENTO DO PROJETO ......................................... 93
11.1 Análise SWOT .......................................................................  95
11.2 Proposta ................................................................................. 96
11.3 Benefícios da metodologia do design adaptável .................... 97
11.4 Estratégia do produto e proposta de alteração da metodolo-
gia do infantário ............................................................................. 99
11.5 Público-alvo .......................................................................... 100
11.6 Estratégia e plano de venda ................................................. 100
12 CONSTRUÇÃO DO PROJETO................................................101
12.1 Conceito................................................................................ 101
12.2 Finalidade.............................................................................. 101
13 ESBOÇOS............................................................................... 102
14 FUNÇÕES DO BERÇO ...........................................................105
14.1 Funções princiais...................................................................105
14.2 Funções secundárias.............................................................106
15 PARTICULARIDADES DO BERÇO.........................................107
16 SISTEMA DE MONTAGEM......................................................107
17 SELEÇÃO DA TECNOLOGIA E PROCESSO DE FABRICO.108
18 SELEÇÃO DE CORES............................................................109
18.1 Paleta do berço.....................................................................110
18.2 Paleta do pack de extras.......................................................111
19 RENDERIZAÇÃO 3D ..............................................................110
19.1 Utilização...............................................................................121
20 DESENHOS TÉCNICOS .........................................................123
21 MAQUETE .............................................................................. 125
22 ESTRATÉGIA DE COMUNICAÇÃO........................................128
22.1 Logótipo.................................................................................128
22.2 Flyer Informativo....................................................................129
IV PARTE - CONCLUSÕES
23 CONSIDERAÇÕES FINAIS.....................................................135
24 CONTRIBUTOS PARA O FUTURO ....................................... 136
25 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ...................................... 137
GLOSSÁRIO
ANEXOS
          
      
14.1 Funções princiais...................................................................105
14.2 Funções secundárias.............................................................106
15 PARTICULARIDADES DO BERÇO.........................................107
16 SISTEMA DE MONTAGEM......................................................107
17 SELEÇÃO DA TECNOLOGIA E PROCESSO DE FABRICO.108
18 SELEÇÃO DE CORES............................................................109
18.1 Paleta do berço.....................................................................110
18.2 Paleta do pack de extras.......................................................111
19 RENDERIZAÇÃO 3D ..............................................................110
19.1 Utilização...............................................................................121
20 DESENHOS TÉCNICOS .........................................................123
21 MAQUETE .............................................................................. 125
22 ESTRATÉGIA DE COMUNICAÇÃO........................................128
22.1 Logótipo.................................................................................128
22.2 Flyer Informativo....................................................................129
IV PARTE - CONCLUSÕES
23 CONSIDERAÇÕES FINAIS.....................................................135
24 CONTRIBUTOS PARA O FUTURO ....................................... 136
25 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ...................................... 137
GLOSSÁRIO
ANEXOS
          
      
E N Q U A D R A M E N T O 
T E Ó R I C O
I PARTE

Patrícia Cruz / Universidade de Aveiro      1
INTRODUÇÃO
O sono é uma necessidade fundamental para o 
desenvolvimento infantil. É  um momento de descanso 
que intensifica o interesse da criança para a realização 
de novas atividades, mantém o equilíbrio, promove a 
aprendizagem contínua e estimula a capacidade de 
concentração.  Contudo, as diversas experiências do 
quotidiano condicionam a recetividade e a predisposição 
da criança para  dormir. (Lezine, 1982)
No infantário, as educadoras assumem um papel 
fundamental no cultivo de experiências positivas e no 
incentivo de bons hábitos de sono. Ainda assim, durante o 
percurso de infantário, a criança não é acompanhada pelas 
mesmas educadoras e tem os seus momentos de sono em 
dois artefactos distintos, berço e catre. Estas constantes 
mudanças prejudicam a adaptação, o bem-estar, o conforto, 
a experiência e a memória da criança no infantário. 
O berço deve acompanhar o bebé durante as 
sucessivas alterações de crescimento, por se relevar 
fundamental no desenvolvimento infantil, deve ajustar-se 
continuamente às necessidades físicas e psicológicas. 
(Lezine,1982) Para facilitar a adaptação, promover a criação 
de laços afetivos, melhorar o percurso do infantário e para 
aumentar significativamente a qualidade de sono, a criança 
deve dormir no mesmo dispositivo de descanso e deve ser 
acompanhada diariamente pelas mesmas educadoras.
Neste sentido, de que forma pode o design contribuir 
para a melhoria da adaptação, do desenvolvimento e da 
memória da criança relativamente ao percurso do infantário, 
através do berço? O design adaptável responde às diferentes 
necessidades que vão surgindo em diferentes fases. Esta 
metodologia possibilita a constante alteração das diversas 
partes do produto, proporciona melhores funcionalidades 
focadas nos utilizadores e reduz, de igual forma, o impacto 
ambiental e o investimento económico. (Gu, Xue & Nee, 
2009)
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Na perspetiva de infantário, o design adaptável 
traduzido na forma de berço possibilita que, durante o 
infantário, a criança tenha acesso à rotina que necessita 
através da estadia na mesma sala e do acompanhamento 
contínuo por parte das mesmas educadoras. O design age 
como criador de um sistema de produto baseado nas reais 
necessidades, na adaptação, no conforto, no bem-estar e 
na memória da criança no percurso pré-escolar e age como 
processo de reestruturação da metodologia de educação.
Motivações pessoais e objetivos
Com o incremento do gosto pela educação e formação 
pessoal do indivíduo, este projeto de design surge na 
oportunidade de criar um produto que contribua na formação 
psicológica e emocional da criança para além da sua função 
primária na hora de dormir. 
- Criação de um berço com base nas necessidades da 
criança em ambiente de infantário;
- Melhorar o desenvolvimento e a experiência da criança no 
infantário através do sono;
- Questionar a importância que um objeto poderá assumir 
na adaptação da criança a novos ambientes;
- Perceber de que forma se pode cativar a criança para a 
hora de sono, através de um produto;
- Valorizar a importância da rotina na criança;
- Perceber de que forma é que os bons hábitos da criança 
nos infantários poderão estimular as vivências futuras;
- Promover uma metodologia e um produto que poderá 
mudar a forma de estar e a adaptação da criança em 
ambiente de infantário;
- Facilitar as tarefas das educadoras;
Motivações 
pessoais
Objetivos
gerais do
projeto
Objetivos
específicos 
do projeto
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Problemática
O infantário, a hora de sono e o berço são fatores 
fundamentais para o crescimento saudável do bebé.1 
Durante a infância, a criança atravessa diversas etapas 
de desenvolvimento, determinadas necessidades diárias 
que necessitam de respostas específicas. O infantário 
representa um papel importante na resposta às diferentes 
necessidades existentes. Este deverá oferecer experiências 
positivas, através da educação e da prestação de cuidados 
básicos e essenciais e, de igual forma, deverá cultivar a 
boa construção da personalidade de cada criança. 
A hora de sono é uma necessidade básica de cada 
criança, esta contribui para o crescimento regular e saudável. 
Neste sentido, o berço, como dispositivo de sono, deverá 
prestar conforto, segurança e a qualidade necessária para 
a criança dormir tranquilamente. 
Segundo Borgenicht & Borgenicht (2013), o berço 
representa um papel fundamental de acompanhamento 
do processo de crescimento e desenvolvimento do bebé. 
Os mesmos autores revelam ainda que, devido à extrema 
importância do berço, este deve adaptar-se à criança, às 
suas necessidades e ao seu crescimento físico.  
No infantário, durante os primeiros três anos de 
vida, como referido anteriormente, a criança tem os 
seus momentos de sono em duas camas distintas e, 
por este motivo, não existe um dispositivo que faça o 
acompanhamento do crescimento e desenvolvimento do 
bebé ao longo do percurso pré-escolar. O berço não se 
adapta constantemente à criança, contrariamente, é esta 
que tem que se habituar aos diferentes dispositivos de sono, 
o que gera, na maior parte dos casos, uma má experiência, 
desconforto e inquietação. 
1 Entende-se que o uso desta terminologia para este documento inclui ambos os sexos
Oportunidade
A puericultura e a educação da criança são uma 
preocupação constante da sociedade. Devido à vida 
profissional dos pais, as crianças são colocadas em 
infantários desde muito cedo, onde desenvolvem 
competências essenciais para a vida futura e onde lhes é 
oferecida formação, educação, cuidados e proteção. 
Atualmente, o infantário representa educação 
e resposta a todas as necessidades existentes nas 
diferentes fases de crescimento. A criança deve ter 
acesso a um ambiente e a objetos que respondam 
corretamente às suas necessidades e que potenciem o 
seu desenvolvimento. 
Desta forma, o investimento em produtos que 
promovem o bom crescimento e desenvolvimento 
deve ser visto como um contributo para o futuro. As 
oportunidades que se criam em torno da puericultura não 
se devem restringir a produtos criadores de conforto e de 
segurança. Deve ser pensado, de igual forma, em objetos 
que possibilitem boas experiências, bons cuidados e 
que tenham em consideração as necessidades reais da 
criança nos diversos ambientes. 
A criação de produtos, que estimulam boas 
experiências e memórias relativas ao infantário, poderá 
ser um novo caminho na metodologia de educação 
da criança. Os infantários, como geradores de novos 
indivíduos, deverão investir na qualidade da experiência e 
nos cuidados necessários da criança. 
Metodologia
A seguinte dissertação foi cuidadosamente estruturada 
para atingir os objetivos referidos anteriormente. O estudo 
teve início com a procura de documentos científicos relativos 
à psicologia da criança e ao ambiente de infantário. 
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Em seguida, foi realizada uma análise aprofundada 
dos berços disponíveis no mercado, aqui foram avaliadas 
as qualidades e lacunas de cada produto. Após a análise, 
revelou-se prudente a seleção dos berços de referência 
com base na lista elaborada anteriormente. Os casos 
de estudo foram divididos em categorias, particulares e 
escolares e, posteriormente, divididos em subcategorias, 
sendo elas, valor comercial, peso bruto, materiais, 
público-alvo, especificidades e relação com o produto em 
desenvolvimento. Foi assim possível, através da seleção 
e análise dos berços de referência (casos de estudo), a 
compreensão e diferenciação técnica e material entre os 
berços escolares e os berços familiares.
As conclusões obtidas acerca dos berços escolares 
definiram qualidades imprescindíveis nos produtos para 
este fim, estas foram listadas como fundamentais para a 
construção do projeto. 
Na perspetiva de aprofundar a investigação no 
ambiente escolar, determinou-se como fundamental o 
parecer profissional em relação ao berçário e aos berços. 
Neste sentido, realizou-se um questionário online, a nível 
nacional, com o fim de compreender as opiniões dos 
educadores relativamente aos pontos negativos dos seus 
locais de trabalho que prejudicam, de certa forma, o conforto 
da criança. 
Mais tarde, para efetivar as conclusões retiradas do 
questionário e, para se compreender as reais necessidades 
da criança, foi elaborada uma pesquisa etnográfica 
numa instituição local, denominada C.A.S.C.I, onde se 
observou durante cinco momentos as crianças com idades 
compreendidas entre os três meses e os três anos. Desta 
pesquisa surgiram as considerações com mais pertinência 
para o estudo, foram entendidos problemas em torno dos 
diferentes locais de sono e geraram-se oportunidades de 
projeto.  
O ponto seguinte foi a análise SWOT. Esta teve como 
principal objetivo o entendimento das forças e fraquezas de 
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cada um dos diferentes dispositivos de sono presentes no 
infantário onde foi realizada a pesquisa etnográfica.  
Todo o desenvolvimento do projeto teve o suporte da 
investigação teórica e das posteriores análises. A estratégia 
do design adaptável foi vista como oportunidade de resposta 
às necessidades e problemas encontrados durante o estudo 
etnográfico. Esta revelou-se fundamental para melhorar e 
modificar todo o percurso da criança no infantário. 
 O desenho agiu como meio e processo da procura 
do conceito e da forma do objeto.  Com a modelação 
tridimensional, é possível ter uma visão do produto mais 
aproximada da realidade. Por fim, foi realizada a maquete 
que procura demonstrar tridimensionalmente a forma.
Estrutura da dissertação
Na primeira parte da dissertação é realizado um 
enquadramento teórico sobre o mundo do bebé e do seu 
crescimento. A psicologia da criança é fundamental para 
perceber as transformações e as necessidades que vão 
surgindo nas diferentes etapas de crescimento. Nesta 
perspetiva, para enquadrar o desenvolvimento infantil, foi 
estudado todo o processo inerente. Os pontos de estudo 
que se seguiram estavam relacionados com a importância 
do sono, do berço e do infantário para o desenvolvimento 
saudável do bebé.
As normas do infantário são cruciais para se 
compreender quais as obrigatoriedades impostas relativas 
ao equipamento e até ao próprio ambiente. Neste sentido, 
foi realizada uma reflexão que se tornou fundamental para 
a compreensão das características que o berço deveria ter.
A rotina pretende tranquilizar a criança. No infantário 
as atividades são estruturadas de forma consciente. Toda as 
atividades, os ambientes e os objetos apresentam grande 
relevância no quotidiano infantil. A adaptação, a afeição 
e a memória são fatores que condicionam o bem-estar da 
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criança. Aqui percebeu-se que, para melhorar a qualidade 
física e emocional do bebé é necessário que exista uma boa 
adaptação ao infantário e uma relação de afeição com as 
educadoras e com os objetos.
As memórias do percurso pré-escolar são igualmente 
importantes, auxiliam na construção da personalidade e 
representam uma etapa da vida da criança. 
Na segunda parte da dissertação é apresentado o 
estado da arte na área da puericultura. Foi realizada uma 
análise aprofundada dos berços existentes e, posteriormente, 
uma seleção das qualidades e lacunas presentes. Alguns 
dos berços foram identificados como casos de estudo 
pela sua importância para o projeto em desenvolvimento. 
Destaca-se a pesquisa etnográfica realizada num infantário 
do concelho de Ílhavo, distrito de Aveiro. Esta demonstra 
a rotina, as necessidades e as oportunidades que foram 
relevantes para fundamentar todas as decisões colocadas 
do produto. 
Na terceira parte da dissertação está presente o 
enquadramento do projeto. Aqui revelam-se as principais 
conclusões retiradas da pesquisa etnográfica que dão 
origem ao projeto e ao conceito do berço. 
É igualmente apresentada a proposta e os benefícios 
do design adaptável na construção de um equipamento para 
ambientes coletivos. Através deste processo de design, o 
produto visa promover o desenvolvimento saudável da 
criança e a alteração de metodologia de educação do 
infantário. 
No seguimento do projeto apresenta-se o conceito, a 
finalidade e todo o processo de construção do berço. Aqui 
estão igualmente presentes os esboços, as funções do 
berço, o método de montagem, a seleção dos materiais e 
das cores. Todo o produto ganha forma na demonstração 
tridimensional do berço. A terceira parte termina com a 
estratégia de comunicação do produto.
Na última parte são apresentadas as considerações 
finais e os contributos para o futuro.
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1. A CRIANÇA
O significado da palavra “criança” está associado ao 
processo de crescimento e a todas as transformações que 
ocorrem, tanto a nível físico como psicológico. (Ribeiro, 
2011) As transformações que vão surgindo durante todo 
o percurso de crescimento têm que ver com a genética, 
com a hereditariedade e com o campo cultural. Estas são 
de estrema relevância e estimulam a criança a adquirir 
determinadas filosofias e comportamentos em relação aos 
diversos momentos diários. 
A hereditariedade permite que a criança receba dos 
progenitores características físicas, mentais e, de igual 
forma, opções religiosas e culturais. É através da genética 
que são transmitidas maiores características físicas e 
mentais e que irão permitir a construção do “eu”. 
Através de fatores externos como a religião, a cultura 
e as artes, a criança será igualmente motivada a adquirir 
determinados comportamentos e valores. Isto significa que 
esta  obterá uma forma de pensar e de agir tendo em conta 
a receção involuntária de valores hereditários e sociais.
Crescer significa assim, a tomada de decisões e 
comportamentos através dos valores que são transmitidos 
constantemente pelos progenitores ou tutores. O conjunto 
de princípios referidos anteriormente tem influência 
direta no desenvolvimento da criança na construção da 
personalidade. (C.Garrison, J. Kingston, & W. Bernard, 
1974)
1.1  Crescimento
O crescimento é um conjunto de mudanças e de 
transformações físicas, um processo contínuo que encerra 
na idade adulta. As consecutivas alterações corporais 
que vão surgindo diariamente estão relacionadas com o 
desenvolvimento cognitivo. Nesta perspetiva, o crescimento 
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é assim, um processo de desenvolvimento que está 
associado não só às alterações físicas, mas também às 
mudanças mentais que se processam continuamente no 
cérebro. 
Crescer é um processo diário que se divide em quatro 
fases distintas, sendo que as duas mais importantes para o 
estudo dizem respeito ao nascimento e à primeira infância. 
A primeira fase está ligada a todo o crescimento que ocorre 
durante a gravidez, no ventre da mãe. A primeira infância é 
a segunda fase, esta ocorre até aos dois anos de idade e é 
considerada essencial na vida da criança pelas sucessivas 
transformações que ocorrem num curto espaço de tempo. A 
partir desta idade o processo de crescimento torna-se mais 
lento. (Ribeiro, 2011)
É possível fazer uma avaliação do crescimento médio 
da criança no que diz respeito às medidas corporais. Neste 
sentido, no que diz respeito à estatura, Ribeiro (2011, p. 39) 
afirma que:
“…No primeiro ano de idade, em média, a criança cresce 
cerca de 20 cm…, enquanto que no segundo ano passa a uma 
média de 12.7 cm... O bebe termina o primeiro ano de idade com 
cerca de 70 cm e até aos quatro anos apresentará à volta de um 
metro de altura.”2
Relativamente ao peso, a autora revela que a 
criança:
“…Nos primeiros 3 meses, ganha à volta de 700 gramas 
por mês; dos 3 aos 6 meses, 600 gramas/mês; dos 6 aos 9 
meses, 500 gramas/mês; e dos 9 aos 12 meses, 400 gramas/
mês. Assim, o bebé ao quinto mês duplica o peso do nascimento, 
e aos 12 meses, o peso é três vezes maior do que o registado 
à nascença. Entre os 2 e os 8 anos de idade, a criança ganha à 
volta de 2 kg por ano.”3
2   Ribeiro, L. (2011). Design de Mobiliário Adaptável ao Crescimento da Criança.
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3   Ribeiro, L. (2011). Design de Mobiliário Adaptável ao Crescimento da Criança.
Os valores de crescimento apresentados anteriormente 
são fruto da carga hereditária e do meio circundante, fatores 
que influenciam todos os valores do desenvolvimento. As 
diferenças geográficas são igualmente uma condicionante, 
sendo possível verificar-se em diferentes países variadas 
médias de altura e de peso. (Ribeiro, 2011)
1.2 Desenvolvimento
O desenvolvimento é uma aquisição contínua de 
conhecimento que implica sucessivas respostas a situações 
diárias, é um aumento constante de todas as capacidades 
físicas e cognitivas e pode ser considerado como um 
conjunto de transformações que estão relacionadas com o 
desenvolvimento mental e corporal. (C.Garrison et al., 1974) 
Piaget (1983) identifica e divide o desenvolvimento da 
criança em quatro etapas de evolução distintas:
 “1. Estádio dos reflexos ou montagens hereditárias, 
assim como das primeiras tendências instintivas (nutrição) e das 
primeiras emoções;
   2. Estádio dos primeiros hábitos motores e das primeiras 
perceções organizadas, assim como dos primeiros sentimentos 
diferenciados;
  3. O estádio da inteligência sensório-motora ou prática 
(anterior á linguagem, das regulações afetivas elementares e das 
primeiras fixações exteriores de afetividade. Estes três primeiros 
constituem o período do bebé (1 ano e meio – 2);
   4. O estádio da inteligência intuitiva, dos sentimentos inter-
individuais espontâneos e das relações sociais de submissão ao 
adulto (2 – 7 anos) Segunda parte da primeira infância.”4
O terceiro estádio é bastante complexo. O bebé 
começa a tomar determinadas decisões e comportamentos 
4  Piaget, J. (1983). Seis Estudos de Psicologia (Publicações). Lisboa.
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conforme o que vai surgindo no quotidiano. Ao desenvolver-
se diariamente, a criança deixa de reagir impulsivamente 
aos estímulos exteriores e começa a compreende-los 
mentalmente. A partir dos 4 meses o bebé repete as 
atividades que lhe causam melhores sensações. Aos 8 
meses começa surge a faculdade de procura de objetos e, 
já aos 12 meses, a criança é capaz de desenvolver a sua 
curiosidade através do relacionamento com os objetos e 
com os outros. A partir dos 18 meses, a criança será capaz 
de realizar as tarefas que pretende, sabendo com toda a 
certeza que o que ambiciona, acontecerá.
Pode-se dizer que, através do desenvolvimento normal 
dos 4 estádios, verificam-se elevadas melhorias mentais e 
motoras. As novas fases que vão surgindo acontecem como 
consequência das anteriores. Para alcançar a maturidade, 
a criança necessita, obrigatoriamente, de passar por cada 
uma das fases. (Shaffer, 2005)
1.2.1 Desenvolvimento motor
Ao longo do tempo, através das diversas atividades 
diárias, a criança adquire força e capacidades musculares. 
(C.Garrison et al., 1974) O desenvolvimento da capacidade 
motora permite que a criança aprenda e inicie os seus 
primeiros contactos sociais. Esta aprendizagem e aquisição 
de capacidades promove a criação de vínculos afetivos e de 
pensamentos construtivos e acertivos. (Piaget, 1983) 
Através da locomoção e das atividades coletivas, o 
bebé começa a sentir novas emoções como a felicidade 
ou o medo. Estes sentimentos incentivam a capacidade de 
aceitação perante as diversas situações diárias. (C.Garrison 
et al., 1974) 
Segundo os autores C.Garrison, J.Kingston e 
W.Bernard (1974, p. 159), pode-se dividir o processo de 
desenvolvimento motor em diversas etapas até surgir a fase 
da locomoção. O bebé começa primeiro por se arrastar até 
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atingir o que necessita, mais tarde começa a gatinhar, a 
colocar-se em pé com a ajuda de elementos do espaço. 
Com algum tempo a criança percebe que se consegue 
movimentar de um objeto para o outro. Quase perto da 
etapa final de locomoção, este já fica em pé sem qualquer 
tipo de apoio. Na última fase, a criança já anda com total 
confiança. 
  
   
A criança vai aprendendo diferentes formas de se 
movimentar, contudo, não deixa de utilizar as que assimilou 
à priori. 
Com o crescimento, a criança começa a andar de 
forma mais controlada e é aqui que começa a interessar-se 
por outros métodos de locomoção que existem no mercado. 
(C.Garrison et al., 1974)
Figura 01 | Esquema das
fases de desenvolvimento
motor da criança retirado
da publicação “Psicologia
da criança” (1974)
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Figura 01 | Esquema das
fases de desenvolvimento
motor da criança retirado
da publicação “Psicologia
da criança” (1974)
1.2.2 Desenvolvimento mental
A constante procura de equilíbrio é fundamental para 
manter o bom funcionamento mental do organismo. Este 
conceito está diretamente relacionado com a prática de 
atividades que permitem o bem-estar e a concretização 
pessoal. Assim, a vida mental é composta por processos de 
equilíbrio constituídos por três características, - estabilidade, 
atividade e distúrbios exteriores. É através de atividades do 
quotidiano como o sono, a fome e a brincadeira que a criança 
cumpre as suas necessidades e reencontra a harmonia. 
Isto significa que, quando surgem novas necessidades, o 
cérebro procura cumpri-las de forma a obter novamente o 
estado de equilíbrio desejado. (Piaget, 1983)
Até adquirir a linguagem, a criança sofre diversas 
alterações comportamentais. O bebé começa a desenvolver-
se mentalmente através de exercícios involuntários como o 
olhar ou a movimentação corporal. Mas, é apenas através 
das rotinas e hábitos diários que estes exercícios se tornam 
mais profundos.
A partir do terceiro mês o bebé entra na fase da 
repetição, este começa a repetir as atividades que deseja 
com bastante frequência. Já no primeiro ano de vida, a 
criança começa a assimilar ideias e pensamentos e, no 
final do ano, explora o que a rodeia e procura objetos que 
não estão no seu campo de visão. É com o aparecimento 
da linguagem que a criança evolui consideravelmente, aqui 
começa a comunicar todos os momentos com os outros. 
(Piaget, 1983)
1.2.3 Desenvolvimento emocional
É através da linguagem que a criança começa a 
criar emoções e vínculos afetivos com as pessoas que 
fazem parte do seu quotidiano. As emoções agem como 
uma motivação cerebral, motivam a criança quando 
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é necessário. As primeiras sensações que a criança 
experiencia na sua vida, nas atividades ou em determinados 
locais são as mais significativas e determinantes. Estas 
vão definir a capacidade emocional da criança na fase 
adulta. É através do desenvolvimento e da aprendizagem 
que se manifestam as primeiras emoções genuínas, estas 
estão relacionadas com a maturidade e com a memória. 
(C.Garrison et al., 1974)
A determinada altura, o bebé começa a distinguir as 
sensações boas das más, optando sempre por reproduzir 
as que são mentalmente confortáveis. Com um ano, a 
capacidade emocional da criança começa a ficar cada vez 
mais forte e, aos dois anos, a criança é capaz de sentir 
medo, ciúme, alegria e afeição por adultos e por crianças. 
Todos estes sentimentos poderão estar relacionados com 
determinados momentos ou meios onde a criança se 
encontra. Entende-se assim que, a qualidade da experiência 
vai condicionar a ação da criança, esta pode ter uma boa ou 
má reação consoante determinadas atividades. 
A emoção e o desenvolvimento deste sentimento 
terá forte impacto nos gostos pessoais e na construção da 
personalidade. O processo de afeição por adultos e por 
crianças será um passo  imprescindível, este fará com que 
a criança se relacione com o outro até criar relações de 
afinidade. Se a criança sentir uma primeira emoção negativa 
será difícil de a mudar, esta irá influenciar a sua adaptação 
a determinado local ou meio. Isto significa que o bebé age 
conforme a reação. (C.Garrison et al., 1974) 
“Cada vez que o bebé se assusta, fica condicionado a 
detestar suas alterações internas e, por associação, o estímulo 
que as causou. Através de novos processos de associação, prevê 
o mal ou a ameaça de alguns dos estímulos e reage com medo 
(…)” (C.Garrison et al., 1974, p. 266)5
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5  C.Garrison, K., J. Kingston, A., & W. Bernard, H. (1974). Psicologia da criança (Ibrasa.).
As reações poderão estar relacionadas não só com 
objetos mas também com pessoas ou até mesmo com os 
locais. Assim, estas reações provocadas pelas emoções 
negativas poderão gerar necessidades de equilíbrio mental 
na criança.
“ (…) o equilíbrio das estruturas cognitivas deve ser então 
concebido como uma compensação das perturbações exteriores 
por meio das atividades do sujeito que constituem respostas a 
essas perturbações.” (Piaget, 1983, p. 152)6
1.3 Necessidades da criança
As necessidades são as respostas que o organismo 
necessita. O desequilíbrio estimula a procura de respostas 
que promovem a satisfação pessoal. (C.Garrison et al., 
1974) O bebé tem dois tipos de necessidades diferentes, 
uma delas diz respeito aos cuidados oferecidos pelos 
progenitores, sendo elas, o sono, a alimentação e a higiene, 
e a outra pode apenas ser respondida por infantários, 
sendo elas, o afeto, a segurança e a atenção. (Gomes-
Pedro, 1995) 
Pode-se dividir as necessidades humanas em quatro 
parâmetros, as necessidades psicológicas que dizem 
respeito às necessidades corporais (sono, alimentação), a 
necessidade de segurança que pode ser oferecida através 
do afeto e da atenção, a necessidade de amor que se 
refere à qualidade das relações entre a criança e o adulto 
e, por fim, a necessidade de estima que está relacionada 
com a aceitação do bebé na sociedade. 
Assim, se a criança evidenciar um comportamento 
padrão, totalmente regular, significa que todas as 
necessidades demonstradas anteriormente estão 
integralmente satisfeitas. (C.Garrison et al., 1974)
6  Piaget, J. (1983). Seis Estudos de Psicologia (Publicações). Lisboa.
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1.4 Sono
O sono, como foi dito anteriormente, é uma 
necessidade básica. Como tal, revela-se bastante 
importante para reestruturar a condição física da criança 
e para a proteger de sentimentos negativos como a 
frustração e a ansiedade. O sono é assim um momento de 
descanso que age como período de interrupção entre as 
atividades lúdicas ou educativas. (Lezine, 1982) 
Neste sentido, Ribeiro (2011, p. 24) afirma que 
dormir é uma necessidade básica, vital para o crescimento 
saudável e permite o bom funcionamento do organismo. 
A autora revela ainda que, durante o sono, existe uma 
renovação contínua das energias que são consumidas 
durante as diversas atividades diárias.
Depois do sono, a criança está mais preparada 
para aceitar as diferentes tarefas, estará igualmente mais 
recetiva para desfrutar dos momentos de brincadeira 
com os seus colegas. (Lezine, 1982) Se pelo contrário, a 
criança não tiver cumprido a sua hora de sono habitual, 
demonstrará resistência geral através de sentimentos de 
frustração, ansiedade e hiperatividade. 
Entende-se assim que a criança deverá cumprir os 
momentos de sono para que o seu organismo funcione 
normalmente e para que exista um maior controlo na 
demonstração de sentimentos negativos. (Ribeiro, 2011)
A personalidade de cada criança cria variação no 
tempo de sono e na forma de dormir. Durante a fase de 
adormecimento, o bebé pode tentar resistir ao sono devido 
às experiências positivas ou negativas que viveu momentos 
antes da atividade. (Lezine, 1982) Até aos dois anos, esta 
manifestação é recorrente, a criança pode demonstrar 
frequentemente resistência ao sono, independentemente 
do seu estado de fadiga. 
O sono representa um papel fundamental no bem-
estar físico e mental do bebé e, por este motivo, este 
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problema deve ser rapidamente respondido. 
Através do entendimento do estado geral da criança 
é possível perceber o que está a dificultar a aceitação da 
atividade do sono. (Soifer, 2008) 
O ambiente poderá ser igualmente uma 
condicionante. Se não existirem as condições ideais, 
o bebé pode ter maiores dificuldades em adormecer, 
mesmo que se encontre bastante cansado, a tarefa será 
muito mais longa e cansativa. Nesta perspetiva, para que 
a criança adormeça facilmente e sem desgaste físico e 
psicológico, é necessário que o ambiente seja propício à 
realização da tarefa de dormir. (Soifer, 2008)
Durante a vida, o sono mantém-se como atividade 
fundamental, mantém o organismo são e saudável. No 
entanto, quanto maior é a idade, menores são as horas 
necessárias de sono. Assim, ao longo do crescimento, a 
criança vai necessitando de diferentes tempos para dormir.
Quando nasce, e durante os primeiros tempos, o 
bebé tem grandes momentos de sono, este dorme até 
cerca de dezoito horas diárias. A partir do primeiro ano, 
o bebé começa a dormir menos tempo, os momentos de 
sono diminuem para cerca de quinze horas. Até fazer três 
anos, a criança pode dormir cerca de catorze horas por 
dia. (Ribeiro, 2011)
Entende-se assim que, para que a criança se 
mantenha saudável são necessárias bastantes horas 
de sono, no entanto, estas podem variar consoante a 
personalidade e a pretensão para dormir. A predisposição 
realizar a tarefa tem que ver, de igual forma, com a 
necessidade do bebé. Nesta perspetiva, cada criança 
deverá cumprir apenas as horas que necessita para 
recuperar as energias. O sono só será de qualidade caso 
exista realmente necessidade. 
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2. BERÇO
Para que o sono seja considerado de qualidade é não 
só necessário que exista vontade do bebé para realizar a 
tarefa, mas também a existência de um local confortável 
e seguro. Nesta perspetiva, o berço representa um papel 
fundamental, este irá ditar a qualidade da experiência de 
dormir e melhorar consideravelmente a disposição geral 
da criança ao acordar. 
Durante os primeiros anos de vida, em idade pré-
escolar, a criança tem grande carga horária de sono. Por 
esta razão, o berço torna-se um objeto bastante relevante, 
este deve possuir determinadas características como a 
segurança e o conforto, deve proporcionar momentos de 
qualidade de sono e deverá adaptar-se constantemente, 
até que a criança possua idade e estatura suficiente 
para poder dormir numa cama comum. (Borgenicht & 
Borgenicht, 2013)
2.1 Normas associadas ao berço
Durante a primeira infância as crianças dormem 
muito tempo, e por este motivo, como foi dito anteriormente, 
os berços deverão assegurar o conforto total da criança. 
Devido ao desconhecimento de algumas normas e 
exemplos de acidentes durante a primeira infância, a união 
europeia realizou um estudo no ano de 2007 e 2008 a fim 
de identificar produtos que apresentavam elevado risco 
de acidentes e deficiência de normas. Alguns produtos 
como o berço infantil apresentam algumas lacunas e neste 
seguimento foram desenvolvidas algumas normas que 
pretendem combater o nível elevado de acidentes:
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 “Colchões de berço: os principais riscos são o apresamento 
e a inflamabilidade. É o caso do apresamento do bebé devido (…) 
a dimensões inapropriadas – o colchão é demasiado pequeno e 
propicia aberturas onde a criança pode ficar presa ou sufocar. 
(…)
Sacos de dormir para bebés e contornos de berço: 
os principais riscos estão associados ao estrangulamento, 
sufocação e engasgamento devidos a cordões, laços, elementos 
destacáveis ou materiais de enchimento que podem soltar-se.
Edredões de criança: os principais riscos estão associados 
à sufocação e à hipertermia. Sem a informação de segurança 
necessária, podem aumentar a incidência da síndrome de morte 
súbita do lactente (SMSL) devido ao risco de sobreaquecimento 
e asfixia.”7
No que diz respeito ao colchão do berço, este é o 
que apresenta maiores riscos para a criança devido à 
possibilidade de inflamabilidade. Normalmente, as medidas 
dos colchões variam entre 60x120cm e 70x140cm com 
espessuras entre 6 e 15 cm. 
Relativamente ao berço, este deve ter no mínimo 
50cm de profundidade e não deve apresentar qualquer 
tipo de produtos que possam causar asfixia à criança. 
As almofadas deverão ser colocadas com o máximo de 
segurança para que a criança não sinta demasiado calor 
e não utilize o objeto para sair do berço.  Não deverão ser 
utilizados berços com bastante tempo de utilização, com 
cabeceira e de desenho perigoso. Sempre que o berço 
for mudado de local deverá ser devidamente observado. 
Quando a criança atinge os 90 centímetros de altura, esta 
deve começar a dormir numa cama apta para os novos 
valores de estatura. (Vincenten, 2004)
Os berços deverão assim cumprir com todos os 
requisitos de segurança enunciados anteriormente para 
que os riscos se tornem reduzidos ou mesmo nulos. 
7  Informação retirada do site: http://europa.eu/rapid/press-release_IP-09-1554_pt.htm, acedido em
8 de abril de 2015
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Não é permitida a utilização de produtos que limitem 
a proteção da criança como os edredões, os contornos de 
berço que contenham cordões, os laços ou até elementos 
amovíveis. As condições de higiene serão igualmente 
importantes para manter o produto sempre limpo e 
saudável. (Vincenten, 2004) 
Todos os produtos de puericultura devem apresentar 
todas as informações para que os riscos de utilização 
possam ser consideravelmente reduzidos.8
3. INFANTÁRIO
As frequentes modificações sociais têm influenciado 
o nível e a importância da educação. Alguns dos fatores 
como a evolução industrial, a participação da mulher 
no mercado de trabalho e a valorização da criança na 
sociedade e na família modificaram substancialmente a 
metodologia de educação em Portugal. 
É durante os anos 70 que começam a surgir os 
primeiros infantários. Aqui, os enfermeiros prestavam todos 
os cuidados necessários para promover a segurança e a 
saúde de todas as crianças. Esta metodologia de educação 
pretendia colmatar a ausência dos encarregados de 
educação durante a hora de trabalho. Após o 25 de abril, 
o investimento na educação, o número de infantários e a 
formação de profissionais para a prestação de cuidados 
infantis começou a crescer e a evoluir. A partir deste 
momento, a educação total dos pais foi cada vez menos 
utilizada e os cuidados das crianças começaram a estar 
cada vez mais centrados nos infantários onde os príncipios 
de educação são mais rigorosos e controlados. 
Atualmente, a creche oferece a educação e os 
cuidados que as crianças necessitam para crescer de 
forma constante e saudável. (Lopes Eichmann, 2014) 
8  Informação retirada do site: http://europa.eu/rapid/press-release_MEMO-09-473_en.htm?locale=en,
acedido em 8 de abril de 2015
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Objetivos dos 
Jardins de 
Infância
Necessidades
da criança
Métodos de 
execução
Auxiliar a 
criança a 
sentir-se apta na 
escola
Adultos agradáveis; 
Segurança;
Atmosfera igual à do lar, 
com materiais inte-res-
santes; 
professora respeitosa, 
compreensiva, sensata
Auxiliar a criança 
a viver inteligen-
temente no seu 
mundo
Sondar e com-
preender o seu 
ambiente;
Viagens; animais favori-
-tos; jardinagem; traba-
lhos com cubos, tintas; 
ferramentas; representa-
ções; cantos; narração de 
histórias; 
experiências;
Facilitar o 
desenvolvimento 
físico
Máxima liberdade; 
Atividade física;
Proteger a criança 
a encontrar um 
lugar confortável e 
de cooperação no 
seu grupo
Ajudar a aprender 
a conviver com 
outros
Descanso; programa equi-
librado; refeições quentes; 
lanches; ensinar regras de 
segurança; folguedos ao 
ar livre. Prática em com-
partilhar e colaborar; 
comunicação de ideias e 
sentimentos;
Figura 02 | Tabela de 
objetivos associados às 
necessidades das crianças 
baseado em C.Garrison
J.Kingston e W.Bernard (1974).
Ensinar as crian-
ças a cuidarem de 
si, do seu mate-
rial, da rotina diá-
ria; a ter iniciativa 
em planeamentos 
e na execução de 
trabalhos
Agir de acordo com 
a idade
Prática em cuidar de si; 
obrigações rotineiras; 
tomar decisões e fazer 
ponderações; sugerir 
projetos; planeamentos de 
grupos
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“ Os processos de aprendizagem, em tais casos, são 
quase inseparáveis da satisfação das necessidades, e é 
difícil estabelecer a linha divisória entre eles”9
Segundo Irène Lézine (1982, p. 18) as creches 
apresentam um papel importante na estruturação 
da educação da criança porque é aqui que estas se 
desenvolvem e onde podem ser modificadas práticas 
comportamentais que as famílias nem sempre conseguem 
retificar. 
9  G. Garrinson, Karl et al. Psicologia da criança. Edições IBRASA 1974
No infantário,  os cuidados e a educação são 
igualmente prestados para permitir que a criança 
tenha acesso a respostas e a experiências positivas 
e pedagógicas. Existe diariamente contacto coletivo 
entre crianças da mesma idade onde são desenvolvidas 
capacidades cognitivas, motoras e comunicativas. 
A construção da autonomia é uma das etapas mais 
importantes nesta fase, esta está relacionada com todas 
as vivências coletivas experienciadas dentro destas 
instituições educacionais. (Santos, 2010)
Segundo Eichmann (2014, p. 30) o ambiente e o 
espaço educativo devem ser cuidadosamente organizados 
para que a educação seja realizada tendo em conta as 
necessidades e o desenvolvimento da criança. 
A matrícula da criança no infantário pode ser 
realizada a qualquer altura, no entanto, quando esta é 
concretizada entre o ínicio de vida e os três anos deve 
ser cuidadosamente preparada para que o processo de 
desvinculação parcial familiar seja menos doloroso. O 
infantário deverá compreender a situação e promover a 
boa e rápida integração do bebé ao novo ambiente. (Lopes 
Eichmann, 2014)
Revela-se assim importante que as instituições 
educacionais respondam corretamente aos cuidados 
necessários e, principalmente, que prestem experiências 
positivas que auxiliem no desenvolvimento e crescimento 
saudável da criança. 
3.1 Normas reguladoras do infantário10 
Os infantários são regulamentados através de 
normas mínimas de funcionamento e de instalações. 
Segundo o Decreto-Lei nº 30/89, emitido pelo ministério 
do emprego e da segurança social, os principais objetivos 
dos infantários são a prestação de cuidados afetivos e 
físicos à criança, cooperação com a família na partilha 
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de cuidados constantes e colaboração no despiste de 
desadaptação ou deficiência. Estes deverão possuir 
berçários, salas de atividades, copa de leites, cozinha, 
sala de refeições, instalações sanitárias e gabinetes. 
No que diz respeito às salas com os berços, estas 
deverão conter no máximo 8 crianças e destinam-se 
exclusivamente a horas de sono. Os berços deverão 
estar devidamente colocados de forma a permitir a 
observação e manuseio da criança. No que diz respeito 
aos acabamentos e aos equipamentos, o infantário 
deverá ter paredes e pavimentos lisos e impermeáveis, 
com bom isolamento e completamente laváveis. Os 
infantários deverão ainda ter equipamentos de qualidade 
e em quantidade para estimular o desenvolvimento da 
criança. Todos os equipamentos utilizados pelas crianças 
deverão ser adequados à idade, confortáveis, seguros, 
completamente higiénicos e sem cantos perigosos. Os 
berços deverão ser individuais e com altura suficiente 
para que, quando a criança se coloca em pé, fique ao 
nível da educadora. 
De forma a proporcionar todas as condições 
de higiene, o infantário deverá ter normas de higiene 
e limpeza diárias, desinfeção de materiais utilizados 
pelas crianças e todos os objetos deverão estar limpos, 
conservados e arrumados. As instituições educativas, ao 
cumprir com estas normas, estarão a prestar todos os 
cuidados necessários que as crianças precisam. 
3.2 Importância do infantário na vida adulta
Durante a infância, são muitas as etapas importantes 
pelas quais a criança percorre e, por este motivo, é 
fundamental que esta tenha acesso a experiências 
positivas que intensifiquem o seu bem-estar. 
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10  Informação retirada do site: http://www.iapmei.pt/iapmei-leg-03.php?lei=2264, acedido em   
22 de abril de 2015
Neste sentido Van Der Eyken (1976, p. 267) afirma 
que: 
“Conseguimos ver atualmente com mais clareza do que 
dantes como é importante que uma criança na fase pré-escolar 
não se limite simplesmente a comer e a ter espaço para se 
movimentar, brinquedos e uma cama confortável para dormir, 
mas usufrua também de companhia, … uma serie enorme 
de experiências a nível de diversão .. e oportunidades para 
explorar o ambiente em que vive, a fim de estruturar na mente 
uma hipótese funcional do mundo que lhe permita a passagem 
ao pensamento abstrato.”11
Assim, entende-se que a criança deverá possuir 
estímulos que a permitam atravessar a barreira do objeto 
físico. O infantário necessitará de incentivar a criança a 
crescer, dando-lhe liberdade para experienciar vivências 
que contribuirão para a sua memória da sua passagem 
pelo infantário. 
Van Der Eyken (1976, p. 269) revela ainda que são 
os primeiros anos da infância, os mais cruciais e, por 
este motivo, a capacidade de educação dos pais na fase 
pré-escolar não é suficiente para estimular e encorajar 
diariamente a criança. Percebe-se assim que o infantário 
consegue estimular o bebé através do meio e dos objetos. 
Ainda segundo Van Der Eyken (1976): 
“ As crianças na fase da pré-escolaridade têm o direito de 
crescer num ambiente que lhes favoreça o desenvolvimento.”12
Neste sentido, todas as memórias associadas aos 
anos pré-escolares contribuirão para o crescimento e 
desenvolvimento saudável da criança. Estes anos serão 
fundamentais para a construção da sua personalidade e 
do seu crescimento social. (Lezine, 1982)
11  Van Der Eyken, W. (1976). Os anos pré escolares (Moraes edi.).
12  Van Der Eyken, W. (1976). Os anos pré escolares (Moraes edi.).
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3.3 A importância da rotina 
A creche rege-se através da rotina. Aqui as crianças 
cumprem diariamente determinadas atividades como o 
lanche, o almoço, a hora de sono ou as brincadeiras. 
Segundo os autores Lezine (1982) e Lopes Eichmann 
(2014), a rotina é fundamental no quotidiano infantil, 
modificam e melhoram os hábitos e comportamentos, 
promovem o bom desenvolvimento  e a aprendizagem 
e facilitam o processo de adaptação da criança ao novo 
meio. 
Segundo Carla Santos, (2010, p. 11) a repetição 
diária das diversas atividades permite que o bebé 
comece a perceber o significado temporal e espacial. A 
autora refere ainda que a rotina faz parte da educação 
e desenvolve a capacidade da criança de antever as 
atividades ou os momentos seguintes. Com a rotina, a 
confiança no ambiente e nas educadoras será cada vez 
maior e a ansiedade será reduzida. A criança começa a 
reagir naturalmente às mudanças temporais, às novas 
atividades e o comportamento torna-se mais controlado 
e maduro.  
No infantário, a rotina está relacionada com a 
resposta a todas as necessidades da criança, quer a 
necessidades relacionadas com a alimentação e higiene, 
quer a necessidades lúdicas e de convívio. Todas 
as necessidades básicas e suplementares referidas 
anteriormente fazem parte do quotidiano infantil e 
pretendem desenvolver as capacidades de antecipação e 
de confiança da criança. (Lopes Eichmann, 2014)
3.4 Adaptação
A adaptação da criança a novos locais é um processo 
natural, ocorre de forma espontânea com o auxílio dos 
adultos.
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Neste sentido, o infantário, os objetos e as educadoras 
contribuirão para o bom ou mau processo de ambientação 
de cada criança. A estimulação será parte do processo de 
adaptação e contribuirá para o desenvolvimento e para a 
autonomia da criança. (Gomes-Pedro, 1995)  
Os autores Garrison, Kingston e Bernard (1974, 
p.  92) afirmam que, para que a criança se adapte a um 
ambiente, é necessário que o adulto crie igualmente um 
clima favorável. Os mesmos autores revelam ainda que o 
ambiente adequado está relacionado com duas condições 
indispensáveis: segurança e liberdade. O primeiro requisito 
tem que ver com o envolvimento dos pais e da educadora 
na confiança que atribuem à criança, e a segunda condição 
está relacionada com a liberdade psicológica onde a 
criança deverá exprimir-se simbolicamente. 
Desta forma, para que exista melhor processo de 
adaptação, os educadores deverão zelar sempre pela 
sua cooperação na afetividade com a criança, prestando 
não só educação e todos os cuidados necessários, mas 
também afeto e dedicação continuada. As relações 
interpessoais, o apoio e o carinho serão fatores decisivos 
para a ambientação e interesse da criança pelo infantário. 
(Lopes Eichmann, 2014)
3.5 Afeição 
Como foi dito anteriormente, as educadoras 
contribuem para a boa adaptação através dos vínculos 
afetivos que criam com a criança. Quando o bebé é exposto 
a ambientes que desconhece, rapidamente começa a 
formar vínculos afetivos com as pessoas. Quando entra 
no infantário, o bebé é confrontado com um novo meio 
e com pessoas desconhecidas. Intuitivamente, a criança 
começa a afeiçoar-se ao novo ambiente e a tudo o que faz 
parte dele.(C.Garrison et al., 1974) 
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A afeição do bebé está relacionada com as 
sensações. Quando a sensação que a criança sente em 
relação a determinada pessoa é positiva, a sua reação é 
boa, se pelo contrário, a criança se sentir desconfortável a 
sua reação é negativa. Isto significa que, para que a criança 
se afeiçoe a um estranho é necessário que esta se sinta 
segura e confortável. No infantário, para que exista uma 
boa adaptação e afeição, é necessário que as sensações 
provocadas pelo ambiente e pelas educadoras sejam 
positivas.
O bebé desde cedo cria ligação com o que o rodeia.   
Durante o segundo ano de vida, a criança cria uma conexão 
com os objetos que fazem parte do seu quotidiano. Todos 
os brinquedos, roupas e mobiliário são fundamentais para a 
sua tranquilidade. (C.Garrison et al., 1974) Nesta perspetiva, 
tendo em conta que o berço representa um dos objetos 
mais importantes do processo de desenvolvimento de cada 
criança, a sua ausência, pode prejudicar gravemente o 
seu bem-estar e, por consequência, provocar sentimentos 
de desconforto e frustração. Já durante o terceiro ano, a 
criança começa a criar fortes vínculos com as pessoas que 
fazem parte do seu quotidiano. (C.Garrison et al., 1974)
Entende-se assim que a criança reconhece o mundo 
que a rodeia e os objetos que fazem parte dele, cria um 
vínculo afetivo e, quando não sabe onde estão, sente-se 
desconfortável. 
3.7 Memória
Desde que nasce, o bebé guarda recordações e 
momentos que são considerados como memórias. Com 
o crescimento as memórias e o tempo de recordação são 
maiores. (Coll, Palácios, & Marchesi, 1995) 
Durante o período de infantário o bebé melhora 
consideravelmente a sua capacidade de atenção e de 
memória.
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As memórias podem assumir duas denominações 
distintas. Os momentos recordados por crianças muito 
novas têm o nome de memórias implícitas, memórias 
inconscientes e relacionadas com as ações cerebrais 
que não são controladas. Estas primeiras memórias 
condicionam o comportamento futuro da criança, ainda 
que de forma implícita. 
Na idade do pré-escolar as crianças guardam 
apenas memórias de momentos mais marcantes. Estas 
recordações  denominam-se como “memórias explícitas”, 
traduzem situações que acabam por influenciar a 
personalidade da criança. (Papalia, Olds, & Feldman, 
2009)
Segundo Papalia, Olds, & Feldman (2009, p. 329) a 
memória explícita apresenta três tipologias.
“ A memória genérica, que começa por volta dos 2 anos, 
produz um guião ou esboço geral de um acontecimento familiar 
e repetido, sem detalhes de tempo ou lugar. O guião contém 
as rotinas para as situações que se repetem; ajuda a criança a 
saber o que esperar e como atuar…
…A memória episódica refere-se a um incidente particular 
que aconteceu num tempo e lugar específicos. As crianças 
mais novas recordam mais claramente acontecimentos que 
são únicos ou novos para ela… dada a capacidade limitada de 
memória de uma criança pequena, as memórias episódicas são 
temporárias…
…A memória autobiográfica refere-se as memórias que 
formam a história da vida da pessoa. Estas memórias são 
específicas e duradouras… A memória autobiográfica começa 
para a maior parte das pessoas por volta dos 4 anos e raramente 
antes dos 3 anos…”13
Neste sentido, a memória da criança é mais forte e 
duradoura quando existe repetição. 
13   Papalia, D. E., Olds, S. W., & Feldman, R. D. (2009). O Mundo da Criança - 11.ed.: Da Infância
à Adolescência.
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A rotina permite que a criança, através da capacidade 
de memorização, consiga perceber as atividades que 
ocorrem durante o dia e, por consequência, melhora a 
capacidade de aceitação perante as diferentes atividades. 
A memória genérica é bastante significativa no quotidiano 
da criança, permite que exista maior controlo e confiança. 
A memória episódica condiciona a reação cerebral, esta 
permite que a criança se recorde de um acontecimento 
marcante durante um determinado período. Assim, até aos 
3 anos a criança possui dois tipos de memórias importantes 
que condicionam todo o comportamento.
É através das recordações que as crianças obtêm a 
capacidade de criar empatia com determinadas pessoas, 
momentos ou artefactos. Se a memória em relação a 
determinado objeto for positiva, a criança irá ter uma boa 
recordação e vontade de repetir a ação. (Papalia, Olds, & 
Feldman, 2009)
Neste sentido, o berço, como produto que aqui se 
desenvolve, deve permitir uma experiência positiva para 
que a criança se recorde e tenha vontade de reproduzir a 
atividade do sono. 
3.5 Sono e respetivos dispositivos presentes no 
infantário
Uma das rotinas diárias do infantário prende-se com 
o tempo de repouso. Este repete-se normalmente duas 
vezes por dia e é fundamental para promover a saúde e boa 
disposição do bebé ao longo do dia. (Lezine, 1982)
O elevado número de crianças faz com que se torne 
necessário que a educadora conheça os hábitos e a forma 
de dormir de cada um. Cada bebé tem uma personalidade e 
hábitos de sono diferentes, este pode adormecer facilmente 
ou pelo contrário pode apresentar dificuldades em começar a 
atividade. Neste sentido, quando necessário, é fundamental 
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a utilização de métodos auxiliares que ajudam a criança na 
tarefa de adormecer e dormir naturalmente.
A atividade de sono é pensada para diminuir o 
cansaço das crianças e deverá ser controlada tendo em 
conta a idade e o nível de fadiga. Por este motivo, as 
educadoras deverão procurar incentivar diariamente os 
bons hábitos de sono.
A diversidade das personalidades das crianças 
provoca diferentes necessidades de dormir. No infantário, 
as educadoras deverão respeitar a necessidade de cada 
um no que diz respeito ao tempo de sono. (Lezine, 1982)
Cada criança tem à sua disposição um berço, um 
objeto com grades, regra geral construído em madeira 
ou em metal. Quando a criança obtém capacidades de 
locomoção e autonomia, deixa de dormir num berço e 
passa a utilizar camas empilháveis (catres) que permitem 
a posterior transformação do espaço para a realização de 
outras atividades. (Lezine, 1982) 
Estas alterações interferem no bem-estar da criança 
e na sua qualidade de sono, pois a memória da criança e 
o vínculo afetivo perdem-se durante as mudanças do local 
e do dispositivo para dormir.
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E S T A D O  D A  A R T E 
II PARTE

4. BERÇOS EXISTENTES
No mercado está disponível uma grande diversidade 
de berços, ainda assim, a variedade é mais encontrada na 
gama de berços familiares. No que diz respeito aos berços 
escolares, os produtos disponíveis são esteticamente 
simples, mas igualmente funcionais. 
Os berços familiares podem ser divididos em 3 
tipologias, “baloiço”, “fixo”, “suspenso”. Estes adaptam-
se a diversas ocasiões, necessidades e gostos pessoais. 
Relativamente aos custos finais e à qualidade dos 
materiais, verifica-se que os berços familiares são 
compostos por materiais nobres e apresentam um custo 
mais elevado que os berços escolares. 
Para perceber as qualidades e lacunas dos berços 
disponíveis no mercado, foi elaborada uma tabela crítica 
com a respetiva recolha e avaliação de berços escolares 
e familiares. 
http://www.modat.com.br/http://2.bp.blogspot.com/
“Baloiço”
http://www.micunastore.com/http://media.laredoute.com/
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http://static.mildicasdemae.com.br/http://www.nossoprimeirobebe.com/
“Fixo”
http://www.ccci.pt/ http://cdn.blessthisstuff.com/
http://www.marvelbuilding.com/ http://www.littledreamers.ie/
“Suspenso”
www.kleinefabriek.com http://www.relaxtribe.pt/
A lista apresentada anteriormente representa alguns dos 
berços avaliados na grelha crítica.
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4.1 Principais lacunas e qualidades existentes
 Na tabela seguinte estão representadas as lacunas, 
presentes nos berços, encontradas durante o processo de 
elaboração da grelha crítica. 
Lacunas nº
Falta de zonas de arrumação / muda de fralda 1
A cor pode condicionar a escolha do cliente 2
Não possui tecido para proteger o bebé em relação à 
madeira 24
Tamanho demasiado grande poderá condicionar mobilidade 1
Não é possível a colocação no quarto dos pais devido às 
dimensões 1
Não se adapta ao crescimento do bebé 2
Berço não é adequado para dormir a noite com-
pleta 8
Dimensões elevadas para recém-nascido 2
Segurança (não é a melhor) 3
Berço apenas para recém-nascidos 18
Berço demasiado alto para recém-nascidos 4
Tecido impede a observação do bebé 1
Extremidades escuras (material cobre bebé) 2
Uso externo apenas 2
Mobilidade nula 1
Aparência condiciona escolha 1
Proteções transparentes poderão ser um problema / 
obstáculo 1
Não possui base para elevação de berço 2
Proteção baixa quando bebe cresce 2
Não possui rodas 8
Grades demasiado altas em relação ao colchão 2
Demasiado baixo 4
Aberturas do berço não ajustadas à situação 1
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Na tabela seguinte são apresentadas as qualidades 
observadas nos berços disponíveis no mercado. 
Qualidades nº
Tecido torna berço lavável 1
Multifuncionalidade / versatilidade 7
Prolonga-se no tempo 6
Possui rodas para a movimentação 15
Local de arrumação 8
Pega 2
Transportável/ Transformável em partes distintas 7
4.2 Conclusões
A partir da grelha crítica é possível perceber que as 
lacunas com maior ênfase dizem respeito a “Não possui 
tecido para proteger o bebé em relação à madeira”, “Berço 
apenas para recém-nascidos”, “Berço não é adequado para 
Baloiço 19
Formas interessantes 2
Transparência para a observação 5
Proteção máxima 1
Tamanho perfeito 3
Lúdico 1
Proteção superior 5
Altura regulável 1
Colchão regulável 3
Cadeira para baloiçar 2
Material inovador 2
Braço giratório 1
Encosta á cama dos pais 2
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dormir a noite completa”, “Não possui rodas” e “Demasiado 
baixo”. 
Após recolha dos aspetos negativos mais visíveis, 
é possível constatar que a maioria dos berços existentes, 
evolutivos ou não, não possui proteção lateral de forma 
a proteger a cabeça do bebé quando este ainda é 
recém-nascido. Alguns dos berços avaliados podem ser 
apenas utilizados até aos 2 anos de idade, acabando 
por ser desvantajoso em termos monetários. Outros, são 
esteticamente apelativos, mas não cumprem fielmente a sua 
função primária. A mobilidade também apresenta um papel 
relevante e, na maior parte dos berços, a possibilidade de 
transporte não é possível. 
A altura do berço deve cumprir com determinadas 
normas, tanto para o utilizador (educador), como para o 
utilizador (criança), ainda assim, alguns berços apresentam 
alturas inferiores às recomendadas.
Pode-se igualmente observar que, os atributos ob-
servados com maior relevância, são a multifuncionalida-
de, versatilidade, prolongamento no tempo, rodas, local de 
arrumação, transportabilidade, transparência e o baloiço. 
Estas qualidades acabam por ser o espelho de um 
objeto equilibrado, com funções necessárias para um bom 
manuseio do berço e para que o bebé possa ter todos os 
cuidados necessários. O prolongamento do berço enquan-
to forma ou até mesmo enquanto função é essencial tendo 
em conta o tema de projeto - berço evolutivo para infan-
tários. 
5. CASOS DE ESTUDO
Analisada a tabela anterior, foram escolhidos alguns 
exemplos que se transformaram em casos de estudo por 
serem portadores de características que foram pertinentes 
para a construção do berço. Em escolha estiveram 
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privilegiados alguns pontos que dizem respeito à forma 
estética, materiais e métodos construtivos. Em cada caso 
será apresentado o produto, o público-alvo, as respetivas 
especificidades e a sua relação com o projeto em curso. 
Estes estudos de caso tiveram como principal 
objetivo, a perceção de determinadas particularidades, que 
posteriormente acabaram por ser cruciais na construção do 
produto final. 
5.1 Berços familiares
5.1.1 Bubble baby14
Valor comercial | Não especificado 
Peso Bruto | 15kg
Materiais | Acrílico (Eco-friendly)
Público- Alvo | Até 5 meses
Particularidades: A inspiração da autora parte das bolhas 
de sabão. Lana tentou criar um berço que fosse mais além 
do tradicional, um produto futurista para cuidados infantis e 
que evocasse a emoção. Com “Bubble baby” os pais podem 
balançar os seus filhos ao mesmo tempo que o observam 
através da sua particularidade transparente. Produzido em 
acrílico pelo método de baixo custo moldagem por sopro é 
um produto leve, higiénico e fácil de lavar. 
“Bubble baby”, possui um revestimento inovador 
(partículas de dióxido de titânio), que produz maior 
transparência ótica, repele a sujidade, pode ser limpo 
apenas com um pano seco e evita os danos visíveis a 
longo prazo. Este revestimento em contacto com a luz 
solar retira a sujidade e a poluição do ar, é ecofriendly e 
completamente certificado pela União Europeia no que diz 
respeito à segurança do bebé.
Autor: Lana Agiyan
País: Índia
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Relação com o projeto em desenvolvimento: “Bubble 
Baby” é um berço futurista que através da transparência 
possibilita aos pais a observação dos seus filhos a qualquer 
altura. Realizado em polímeros, por método de sopro, é 
um produto bastante leve o que possibilita o transporte. 
Figura 03 | Berço
“Bubble baby” rendering
http://images.gizmag.com/hero/bubble-baby.jpg
Figura 04 | Berço
“Bubble baby” rendering 2
http://images.gizmag.com/inline/bubble-baby-1.jpg
14  Informação retirada do site: http://lana-agiyan.com/,  acedido em 24 de fevereiro de 2015
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Figura 03 | Berço
“Bubble baby” rendering
Figura 04 | Berço
“Bubble baby” rendering 2
14  Informação retirada do site: http://lana-agiyan.com/,  acedido em 24 de fevereiro de 2015
Este berço é assim um bom caso de estudo pois faz 
referência às vantagens da transparência do material. O 
material e o processo de fabrico apresentam um custo 
bastante reduzido, fundamental quando se projeta um 
produto para empresas, neste caso para os infantários. O 
transporte também é bastante fácil devido à propriedade 
do material. Desta forma, dentro de um jardim-de-infância, 
é uma mais-valia pois faz com que o transporte e a limpeza 
sejam tarefas mais simples.
5.1.2 Berço “Soleil 1,2,3”15
Valor comercial | 1190 euros
Peso Bruto | Não especificado
Materiais | Bambu e Acrílico (Eco-friendly)
Público- Alvo | Até não usar a secretária
Particularidades: Existe, cada vez mais, por parte 
dos designers, a preocupação com o crescimento rápido 
das crianças e, por este motivo, acabam por criar peças 
conversíveis e com um tempo de vida prolongado. O berço 
soleil 1, 2, 3 é um exemplo de uma peça transformável 
pois adquire 3 formas de maneira a adaptar-se ao 
desenvolvimento da criança. Projetado para ser portátil, 
apresenta uma base em bambu que sustenta o local onde 
o bebé dorme. Quando passa para a segunda fase este 
aumenta de tamanho e possui janelas acrílicas para que 
os pais consigam observar o filho como na primeira fase 
do berço.
 
Autor: Castor & 
Choucha
País: França
15  Informação retirada do site: http://www.gizmag.com/castor--choucas-convertible-baby-bed-from-bassinet
-to-bed-to-table/14061/,  acedido em 24 de fevereiro de 2015
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Figura 05 | Berço
“Soleil 1,2,3” Forma 1
http://www.kidsomania.com/photos/Eco-friedly-baby-furniture-fro-Castor-Chouca-3.jpg
http://www.dsgnr.cl/2011/03/hermosa-y-moderna-coleccion-de-muebles-para-ninos-castor-chouca/
Figura 06 | Berço
“Soleil 1,2,3” Forma 2
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Figura 05 | Berço
“Soleil 1,2,3” Forma 1
Figura 06 | Berço
“Soleil 1,2,3” Forma 2
Relação com o projeto em desenvolvimento: O berço 
“soleil” é um bom exemplo de uma peça de mobiliário 
infantil com tempo de vida útil prolongada. Normalmente, 
os berços têm uma utilização muito curta e custos elevados, 
soleil torna-se uma peça mais desejável, pois pode ser 
utilizada até mais tarde. A particularidade transparente do 
berço confere aos pais uma maior sensação de segurança 
e permite que estes tenham sempre a possibilidade de 
observar os seus filhos.
Uma das justificações destes autores para a transparência 
é a habituação das mães aos berços dos hospitais. Esta 
propriedade pode ser assim um ponto a favor e até o motivo 
para que os pais adquiram esta peça. Este berço é um 
bom caso de estudo pois utiliza um material transparente e 
os autores justificam a sua escolha e vantagens de forma 
clara. 
Devido ao elevado número de crianças no infantário, 
esta propriedade revela-se ainda mais pertinente, pois 
http://www.dsgnr.cl/2011/03/hermosa-y-moderna-coleccion-de-muebles-para-ninos-castor-chouca/
Figura 07 | Berço
“Soleil 1,2,3” Forma 3
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permite que as educadoras tenham campo de visão para 
todos os meninos. A transportabilidade também é um 
ponto que faz com que este berço seja uma boa referência 
projetual.
5.1.3 “The lavi cruiser bassinet”16
Valor comercial | 1790 euros
Peso Bruto | 15kg
Materiais | Madeira maciça de Faia (Eco-friendly)
Público- Alvo | Crianças
Particularidades: O “LAVI Cruiser” permite que a 
pessoa dê ao seu bebé, a proximidade e segurança que ele 
necessita para se sentir confortável e, por consequência, 
uma entrada rápida no sono. Através da particularidade do 
berço, - as rodas, é possível, silenciosamente mudar de 
quarto ou de divisão sem acordar o bebé.
 
Autor: Gloria
Lavi
País: Alemanha
http://1.bp.blogspot.com/-uTTQcu5idhE/UvQ5VRKVjCI/AAAAAAADK-8/xLaCZuNTds8/s1600/lavi+
Figura 08 | Berço
“Lavi Cruiser” 
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Autor: Gloria
Lavi
País: Alemanha
http://1.bp.blogspot.com/-uTTQcu5idhE/UvQ5VRKVjCI/AAAAAAADK-8/xLaCZuNTds8/s1600/lavi+
Figura 08 | Berço
“Lavi Cruiser” 
Relação com o projeto em desenvolvimento: O berço 
“lavi cruiser” é um berço que pode ser utilizado por 
crianças até 8 meses. Uma das particularidades mais 
importantes é o facto da mobilidade. As suas aberturas 
laterais permitem que o bebé tenha maior contacto com os 
pais, o que proporcionará ao bebé um bem-estar geral. O 
seu processo de instalação é bastante simples, através de 
4 parafusos, o berço estará completamente montado. 
Comparando o “Lavi cruiser” com o projeto, a questão da 
visibilidade da criança dentro do berço é extremamente 
importante. Em ambiente de infantário, esta possibilidade 
revela-se ainda mais pertinente pois é uma forma de 
estimular a criança a dormir com mais tranquilidade. A 
transportabilidade é também um ponto que faz com que 
este berço seja uma boa referência projetual. 
http://www.ifitshipitshere.com/wp-content/uploads/2014/02/Lavi+cruiser+interior+shell+IIHIH.jpg
Figura 09 | Berço
“Lavi Cruiser”  
Pormenor Interior
16  Informação retirada do site: http://www.gloria-lavi.com/stubenwagen-lavi-cruiser-snow.html
acedido em 24 de fevereiro de 2015
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 5.1.4 “Rocky”17
Valor comercial | 1200 euros
Peso Bruto | 67kg
Materiais | Contraplacado de Bétula
Público- Alvo | Crianças 0+
Particularidades: “Rocky” é flexível, adaptável 
e muda com o crescimento da criança. Tem um tempo 
máximo de utilização bastante extenso e, até aos 7 
anos, a criança é acompanhada progressivamente. No 
que diz respeito às cores e design, é possível recorrer à 
escolha personalizada de cores, O berço é reprodutor de 
simplicidade e de um design limpo.
Autor: Jall  &
Tofta
País: Alemanha;
Produzido na UE
Figura 10 | Berço
“Rocky” Posição 1 
http://jaellundtofta.de/eng/content/rocky
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Autor: Jall  &
Tofta
País: Alemanha;
Produzido na UE
Figura 10 | Berço
“Rocky” Posição 1 
Relação com o projeto em desenvolvimento: O berço 
“rocky” têm 3 fases de utilização, e adapta-se à criança 
ao longo de 7 anos de vida. Este promove a proximidade 
entre os pais, a criança e o berço. É possível, através da 
sua propriedade de balanço, que os pais embalem os seu 
filhos. O berço possui um assento que promove o conforto 
dos pais enquanto desfrutam dos momentos com o seu 
bebé.
Figura 11 | Berço
“Rocky” Posição 2
Figura 12 | Berço
“Rocky” Posição 3
http://jaellundtofta.de/eng/content/rocky
http://jaellundtofta.de/eng/content/rocky
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A sua característica, que tem relação direta com o 
projeto, está relacionada com a elevação da cama. Este 
berço não pensa apenas no bem-estar da criança mas 
também no dos pais. A elevação da altura da superfície de 
repouso possibilita a colocação fácil da criança na cama e 
protege o cuidador de dores ciáticas.
5.1.3 “Pod Crib”18
Valor comercial | 2300 euros
Peso Bruto | 84kg
Materiais | Madeira compensada e acrílico
(Eco-friendly)
Público- Alvo | Crianças 0+
Particularidades: “Pod crib” é um berço com a forma 
de um casulo, possui todas as arestas arredondadas e 
um design minimalista moderno. As laterais em acrílico 
permitem a visibilidade da criança e do adulto. É fácil de 
montar, limpar e, quando o bebé cresce, transforma-se 
facilmente numa cama júnior.
17  Informação retirada do site: http://jaellundtofta.de/eng/content/rocky, acedido em 24 de fevereiro
de 2015
Autor: Ubabub
País: Austrália
http://www.plioz.com/wp-content/images/ubabub-pod-cot1.jpg
Figura 13 | Berço
“Pod Crib” Vista de frente
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17  Informação retirada do site: http://jaellundtofta.de/eng/content/rocky,
Autor: Ubabub
País: Austrália
Figura 13 | Berço
“Pod Crib” Vista de frente
Figura 14 | Berço
“Pod Crib” Posição 2 
Cama Junior
https://www.liapela.com/images/D/podbed_bibi.jpg
Relação com o projeto em desenvolvimento: O berço 
“pod crib” acompanha a criança até esta possuir idade para 
se deitar numa cama comum. Esta propriedade facilita o 
conforto e a acomodação da criança nas diferentes etapas. 
As laterais em acrílico facilitam a observação mútua entre 
a criança e o adulto. Através desta particularidade, em 
ambiente de infantário, a tarefa de observação da criança, 
era simplificada. Os cantos arredondados permitem que 
a criança esteja constantemente protegida. No infantário, 
devido ao elevado número de crianças, esta característica 
deverá estar assente em qualquer objeto. Por os motivos 
referidos anteriormente, o “pod crib” é um bom caso de 
estudo onde a segurança e conforto da criança estão em 
primeiro lugar. 
18  Informação retirada do site: http://www.ubabub.com/, acedido em 24 de fevereiro de 2015
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5.2 Berços Escolares
5.2.1 “Cama para bebé 2603002”19
Valor comercial | 139,48 euros
Peso Bruto | Não especificado
Materiais | Madeira Nogueira
Público- Alvo | Crianças 0+
Particularidades: Cama homologada com lateral 
rebatível, estrado ajustável e rodas com travões. 
Relação com o projeto em desenvolvimento: O 
berço de grades apresenta um estilo simples e clássico. 
Fazendo a relação com o projeto percebe-se que o berço  
Comercializador: 
Mundo Escolar
País: Portugal
http://www.mundoescolar.pt/catalogo.aspx?id=2017&idcat=19&pag=1&pesquisa=
Figura 15 | Cama
para bebé 
2603002
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Comercializador: 
Mundo Escolar
País: Portugal
Figura 15 | Cama
para bebé 
2603002
é de facil limpeza e transportavél, características essenciais 
para o ambiente de infantário.  
5.2.2 Catre Infantil20
Valor comercial | 49,90 euros
Peso Bruto | Não especificado
Materiais | Metal e plástico
Público- Alvo | Crianças 1-5 anos
Particularidades: Catre leve, resistente e de fácil 
lavagem. Fabricado conforme as normas europeias 
de segurança e higiene e com materiais resistentes. 
Indicado para infantário pelas propriedades de robustez e 
segurança.
Relação com o projeto em desenvolvimento: O catre 
infantil torna-se uma referência projetual não pelos materiais 
ou aparência, mas pela propriedade de empilhamento, 
redução do espaço utilizado e porque possibilita uma hora 
de sono coletiva. 
20  Informação retirada do site: http://www.mundoescolar.pt/ ,  acedido em 24 de fevereiro de 2015
Comercializador: 
Mundo Escolar
País: Portugal
http://www.fersan.pt/imgemp/produtos/88_1_max.png
19  Informação retirada do site: http://www.mundoescolar.pt/ ,  acedido em 24 de fevereiro de 2015
Figura 16 | Catre Infantil
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5.3 Conclusões dos casos de estudo
Após a análise detalhada dos casos de estudo, pode 
concluir-se que nos diferentes berços existe uma 
preocupação acrescida com a segurança e com o conforto 
da criança. Percebe-se igualmente que alguns autores, 
preocupam-se não só com o conforto da criança, mas 
também com o cuidador e pela postura que este necessita 
de adotar na colocação e vigilância da criança. 
Nos berços familiares, a qualidade dos materiais e a 
preocupação com o meio ambiente é uma constante. O 
tempo de vida útil do objeto já é analisado e colmatado 
com as propriedades do objeto. É claramente visível que o 
tempo de utilização e os materiais são duas preocupações 
que se ligam ao conforto e à segurança. 
No caso específico do berço “Buble Baby” existe uma forte 
aposta na inovação da forma e dos materiais. Para além da 
preocupação com o meio ambiente, este caso de estudo 
revela que o acrílico possui um conjunto de características 
lhe conferem valorização e distinção. Através do material é 
possível a conceção de um produto de baixo custo, leve e 
totalmente lavável. Nos restantes casos de estudo, o material 
intensifica os custos de produção e, por consequência, 
os custos finais do produto. Ainda assim, é percetível a 
preocupação com os acabamentos finais e com a ecologia 
do material. No que diz respeito à observação da criança 
através do berço, todos os casos de estudo são portadores 
de propriedades que permitem uma boa observação. 
No que diz respeito ao tempo de utilização do produto, 
os berços “Soleil”, “Rocky” e “pod crib” acompanham 
a criança até em média aos 7 anos. Esta propriedade é 
um aspeto positivo para o consumidor. O investimento 
no produto pode assumir um valor mais elevado mas, em 
contrapartida, o tempo de utilização é superior e, por este 
motivo, os clientes não têm que investir em mobiliário num 
enorme espaço de tempo.
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Os principais pontos negativos observados nos 
berços familiares dizem respeito ao peso bruto e aos 
custos finais. A madeira, utilizada na maioria dos casos 
de estudo, aumenta consideravelmente o peso da peça e, 
por este motivo, o transporte e o manuseamento é mais 
complexo. Os custos dos berços são uma condicionante 
e muitos apresentam valores acima dos 1000 euros, 
acabando por diminuir o público que possui possibilidades 
monetárias para adquirir o produto. 
Nos berços escolares, é percetível a valorização 
e utilização total das normas que cobrem os artigos de 
puericultura, mas é igualmente visível a desvalorização 
do aspeto exterior. Nos dois casos de estudo, pode-se 
observar duas camas distintas onde ambas cumprem os 
requisitos normativos e utilizam materiais adequados, mas, 
ainda assim, são desprovidos de design. O conforto dos 
educadores e crianças não estão plenamente assentes 
nestes dois objetos. Através da análise, entende-se que 
a principal preocupação dos produtores está relacionada, 
em primeira instância, com a segurança da criança.
  
6. QUESTIONÁRIO
6.1 Caracterização da amostra
Com o intuito de avaliar o berçário e a interação entre 
o bebé, o berço e a educadora, foi realizado um estudo 
de natureza quantitativa e qualitativa a profissionais da 
área da educação. O inquérito foi respondido através da 
internet e diz respeito a toda a área de Portugal. A amostra 
realizada no estudo apresenta 13 unidades e qualquer 
profissional da área poderia responder ao inquérito. Das 
13 unidades, 4 pertencem a instituições da zona sul do 
país, 1 pertence à zona norte do país, 1 às ilhas e 7 não 
revelaram a sua localização geográfica. 
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No inquérito, 9 unidades dizem ter uma auxiliar e 
revelam o seu nome, 4 não responderam. 100% dos inqui-
ridos são do sexo feminino.
6.2 Resultados caráter quantitativo
Segue-se a apresentação sequenciada e a análise 
das questões do questionário. Relativamente às perguntas 
quantitativas do questionário, a primeira diz respeito às 
idades das crianças, “Sala (Abrangência de Idades) ”. 
A esta pergunta responderam 13 pessoas sendo que, 8 
unidades responderam “0-1 anos”, 1 pessoa respondeu “0-
2anos”, 2 responderam “0-3anos, 1 respondeu “2-3anos” 
e por último, 1 pessoa respondeu “ outro: 18-30meses”. 
Segue-se a tabela referente á questão anterior subdividida 
em 5 categorias.
Sala (Abrangência de Idades) nº
0 - 1 anos 8
0 - 2 anos 1
0 - 3 anos 2
2 - 3 anos 1
Outro 1
Através da tabela verifica-se que a resposta mais 
dada foi “ 0-1anos”. A segunda questão dizia respeito a 
“ número de crianças (masculino) ”, responderam a esta 
questão 13 unidades, 2 responderam “3”, 3 pessoas 
responderam “4”, 1 unidade respondeu “5”, 3 responderam 
“6”, 2 pessoas responderam “7”, 1 pessoa respondeu “9” 
e 1 respondeu “23”. A terceira pergunta dizia respeito ao 
“ número de crianças (feminino)”, responderam a esta 
questão 13 pessoas onde, 1 unidade respondeu “2”, 2 
pessoas responderam “3”, 3 responderam “4”, 2 pessoas 
responderam “5”, 1 unidade respondeu “6”, 2 responderam 
“7”, 1 respondeu “9” e 1 respondeu “19”.
Figura 17 | Tabela 1
do questionário 
“abrangência de idades
nas salas dos infantários”
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Figura 17 | Tabela 1
do questionário 
“abrangência de idades
nas salas dos infantários”
       Masculino Feminino
6 9
3 5
4 4
9 7
7 3
6 5
23 19
4 4
3 3
5 4
6 2
7 7
4 6
Através da tabela anterior, com dados das duas 
perguntas relativas ao número de crianças do sexo 
masculino e feminino entende-se que, em 6 salas o número 
de crianças do sexo masculino é superior ao número 
de crianças do sexo feminino, em 3 salas o número de 
meninas é superior ao de meninos e em 4 salas o número 
de crianças do sexo feminino é o mesmo que do sexo 
masculino. 
A questão seguinte perguntava o número de berços, 
“Camas por berçário”, a esta questão responderam 
os 13 inquiridos onde, 7 unidades responderam “8”, 4 
responderam “10”, 1 pessoa respondeu “12”, 1 respondeu 
“14” e 1 “16”. 
Camas por berçário nº
8 7
10 4
12 1
14 1
16 1
Figura 18 | Tabela 2
do questionário 
“número de crianças
do sexo masculino e
feminino em cada sala”
Figura 19 | Tabela 3
do questionário 
“número de camas
disponíveis em cada
berçário”
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Entende-se assim, através da tabela anterior que, a 
maioria das instituições têm 8 berços por berçário. 
Na questão seguinte, a pergunta era relativa à 
acessibilidade, “ Possui bons acessos no que toca à 
interação entre educador e criança?”. A esta pergunta 
responderam 13 inquiridos, 100% respondeu “sim”. 
À penúltima pergunta de caráter quantitativo, os 
inquiridos tinham 5 opções, sendo elas, “Ventilação”, 
“Iluminação”, “Ventilação/Iluminação”, “Nenhum dos dois” 
ou “outro”. Responderam a esta questão 13 inquiridos 
onde, 12 unidades responderam “Ventilação e iluminação” 
e 1 pessoa respondeu “Iluminação”. Entende-se assim 
que a maioria das instituições possuem ventilação e 
iluminação.  Relativamente à última pergunta de caracter 
quantitativo, a questão era “Qualidade de sono”. A esta 
questão 100% dos inquiridos respondeu “sim”, que a 
criança tinha qualidade de sono durante o quotidiano do 
infantário. 
6.3 Resultados caráter qualitativo
Foi realizado um estudo qualitativo onde existiu 
a resposta dos inquiridos em 6 questões: “Lacunas 
existentes no berçário”; “Pontos positivos no berçário”; 
“Aspetos negativos nos berços existentes”; “Aspetos 
positivos nos berços existentes”; “Necessidades da 
criança na hora de dormir” e “Como a criança reage na 
hora de dormir”. Considerando as várias respostas foi 
necessário considerar uma unidade de análise, identificar 
as unidades de registo e definir categorias para as 
respostas dos sujeitos.
A unidade de análise: Opinião do inquirido 
A unidade de registo: 13
Categorias: Luz natural, Espaço, Temperatura, Não 
possui janelas, Não tem, Sem resposta
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Há questão “Lacunas existentes no berçário”, os 
dados obtidos permitiram constatar seis categorias de 
opinião: “Não tem” “Sem resposta”, “espaço”, “temperatura”, 
“Luz natural” e “Não possui janelas”.
No inquérito, 23% dos inquiridos escreveram 
respostas relacionadas com categoria “não tem”. 46,2% 
dos inquiridos escreveram respostas relacionadas com 
“sem resposta”, sendo esta a resposta mais dada pelos 
inquiridos. Apenas 7,7% dos inquiridos responderam com 
a categoria “Espaço”, “Temperatura”, “Luz natural” e “não 
possui janelas”.
Na questão “Pontos positivos presentes no berçário”: 
A unidade de análise: opinião do inquirido 
A unidade de registo: 13
Categorias: Luz, Espaço, Sossego, Sem resposta, 
Calçado
“Lacunas existentes no berçário”
Categorias UN F %
Não tem (Não tem, 
Nenhumas a assi-
nalar, nenhumas)
13 3 23%
Sem resposta 13 6 46,2%
Espaço (Espaço 
reduzido, impede 
circulação)
13 1 7,7%
Temperatura (tem-
peratura alta, calor) 13 1 7,7%
Luz natural (Falta 
de luz, necessida-
de)
13 1 7,7%
Não possui janelas 
(falta de observa-
ção, dificuldade 
em encontrar as 
educadoras)
13 1 7,7%
Total 13 13 100%
Figura 20 | Tabela 4
do questionário 
“Lacunas existentes
no berçário”
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“Pontos positivos presentes no berçário”
Categorias UN F %
Luz (Luminosidade, Luz 
natural)
13 3 23%
Espaço (espaço amplo, 
organizado, acolhedor)
13 4 30,8%
Sossego (sossego, calma) 13 2 15,5%
Sem resposta 13 3 23%
Calçado (calçado indicado, 
higiene)
13 1 7,7%
Total 13 13 100%
Nesta questão, 23% dos inquiridos escreveram 
respostas relacionadas com categoria “luz”. 30,8 % 
dos inquiridos escreveram respostas relacionadas com 
“espaço”, sendo esta a resposta mais dada pelos inquiridos. 
15,5% das pessoas responderam acerca do “sossego”, 
23% não deram qualquer tipo de resposta.  Apenas 7,7% 
dos inquiridos responderam com a categoria “Calçado”.
Na questão “Aspetos negativos nos berços 
existentes”: 
A unidade de análise: opinião do inquirido 
A unidade de registo: 13
Categorias: Elevação, Grade, Dimensões, Não tem, 
Sem resposta
Figura 21 | Tabela 5
do questionário 
“Pontos positivos
presentes no berçário”
“Aspetos negativos nos berços existentes”
Categorias UN F %
Elevação (não tem elevação na 
zona da cabeça)
13 1 7,7%
Grade (dificuldade em manuseio, 
não existe dos dois lados)
13 1 7,7%
Postura (corpo) 13 1 7,7%
Dimensões (grande, alto) 13 4 30,8%
Não tem (não existem, sem nada a 
assinalar, não tem, não existem)
13 3 23%
Sem resposta 13 3 23%
Total 13 13 100%
Figura 22 | Tabela 6
do questionário 
“Aspetos negativos
nos berços existentes”
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Figura 21 | Tabela 5
do questionário 
“Pontos positivos
presentes no berçário”
Figura 22 | Tabela 6
do questionário 
“Aspetos negativos
nos berços existentes”
Na questão relativa ao quadro anterior, 23% dos 
inquiridos escreveram respostas relacionadas com a 
categoria “não tem”, 30,8 % dos inquiridos escreveram 
respostas relacionadas com “dimensões”, sendo esta a 
resposta mais dada pelos inquiridos. 7,7% das pessoas 
responderam acerca do “Elevação”, 23% não deram 
qualquer tipo de resposta.  7,7% dos inquiridos deram 
respostas relacionadas com a categoria “Grade”  e 7,7% 
responderam “Postura”.
Na questão “Aspetos positivos nos berços existentes”: 
A unidade de análise: opinião do inquirido 
A unidade de registo: 13
Categorias: Lateral, Limpeza, Proteção, conforto, 
Sem resposta
“Aspetos positivos nos berços existentes”
Categorias UN F %
Lateral (lateral com posições 
diferentes, baixa)
13 2 15,4%
Limpeza (material, limpo) 13 1 7,7%
Proteção (proteção, seguro, bem 
protegidos)
13 3 23%
Conforto 
(cómodo, confortável)
13 2 15,4%
Sem resposta 13 5 38,5%
Total 13 13 100%
A esta questão, 15,4% dos inquiridos escreveram 
respostas relacionadas com categoria “lateral”. 7,7% 
respondeu que a “limpeza” era importante, 23% dos 
inquiridos responderam consoante a categoria “Proteção”, 
15,4% respondeu que os aspetos positivos do berço 
estavam relacionados com “conforto” e 30,8% dos 
inquiridos não responderam sendo esta a resposta mais 
nada.
Figura 23 | Tabela 7
do questionário 
“Aspetos positivos
nos berços existentes”
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Na questão “Necessidades da criança na hora de 
dormir”: 
A unidade de análise: opinião do inquirido 
A unidade de registo: 13
Categorias: Ambiente, Conforto, Boneco de transição, 
Segurança, Sem resposta
“Necessidades da criança na hora de dormir”
Categorias UN F %
Ambiente (calmo, acolhedor) 13 2 15,4%
Conforto (confortável, 
aconchego, conforto)
13 4 30,8%
Boneco de transição (boneco de 
pelúcia, boneco)
13 2 15,4%
Segurança 13 1 7,7%
Sem resposta 13 4 30,8%
Total 13 13 100%
Nesta questão, a resposta mais dada relativamente 
às necessidades da criança na hora de dormir foi “Conforto” 
e “Sem resposta” com 30,8%, 15,4% dos inquiridos deram 
respostas relacionadas com “Ambiente” e “Boneco de 
transição”, apenas 7,7% dos inquiridos deram respostas 
relativas com “segurança”.
Na questão “Como a criança reage na hora de dormir”: 
A unidade de análise: opinião do inquirido 
A unidade de registo: 13
Categorias: Choro, Irrequieto, Calma, Sem resposta;
“Como a criança reage na hora de dormir”
Categorias UN F %
Choro 13 1 7,7%
Irrequieto (irrequieto, birra, 
resistência) 
13 3 23%
Calma (calma, sossego, bem, 
naturalmente)
13 6 46,2%
Sem resposta 13 3 23%
Total 13 13 100%
Figura 24 | Tabela 8
do questionário 
“Necessidades da
criança na hora de dormir”
Figura 25 | Tabela 9
do questionário 
“Reações da criança
na hora de dormir”
Patrícia Cruz / Universidade de Aveiro     61
Figura 24 | Tabela 8
do questionário 
“Necessidades da
criança na hora de dormir”
Figura 25 | Tabela 9
do questionário 
“Reações da criança
na hora de dormir”
A esta pergunta, a resposta mais utilizada foi “Calma” 
com 46,2%. 23% dos inquiridos responderam de acordo 
com a categoria “irrequieto”, apenas 7,7% dos inquiridos 
usaram “choro” como resposta e 23% dos inquiridos não 
responderam.
6.4 Conclusões gerais
Através do questionário e posterior análise foram 
concluídos alguns pontos importantes para o estudo. Na 
primeira questão “abrangência de idades” entende-se 
que a maior parte dos infantários apresentam grandes 
divisões de idades. Assim, sendo que a resposta mais 
dada foi “0-1anos” e a menos dada foi “0-3” entende-
se que, as crianças vão passando por várias salas até 
completarem os 3 anos. Esta norma obriga a que a criança 
mude constantemente de salas e por consequência 
de educadoras e auxiliares. Como foi referido no 
enquadramento teórico:
“Com a repetição diária, a confiança no ambiente e nas 
educadoras será cada vez maior. O bebé começa a perceber 
que pode interagir sem medo com os colegas e com as 
profissionais de educação. ” (pág. 26)
Conclui-se que, na maioria das instituições o 
número de crianças do sexo masculino, é superior ao 
número de crianças do sexo feminino. (pág. 56) A quarta 
questão questionava os profissionais na área da educação 
relativamente ao número de camas por berçário. A fim 
de realizar uma análise comparativa entre o número de 
crianças e o número de camas desenvolveu-se uma 
tabela. 
Número de crianças (total) Número de berços 
8 8
8 8
16 16
Figura 26 | Tabela 10
do questionário 
“Número de crianças e
respetivo número de berços”
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10 12
11 8
42 10
8 8
6 10
9 14
8 8
14 8
10 10
Através da tabela anterior é possível observar-se 
que 23,1% das instituições possui um número de camas 
inferior ao número de crianças. É igualmente percetível 
que 38,5% dos infantários possui camas suficientes para 
as crianças existentes. Apenas 30,8% das instituições 
cumprem com as normas de funcionamento dos infantários:
“(…)As salas com os berços deverão conter no máximo 
8 crianças e destinam-se exclusivamente a horas de sono.(…)” 
(pág. 24)
Através da 5º e 6º pergunta relativas à acessibilidade, 
ventilação e iluminação, entende-se que todas as 
instituições têm as condições indicadas para o conforto 
e segurança das suas crianças. Na última pergunta de 
caráter qualitativo, observa-se que todas as profissionais 
na área da educação revelam que as suas crianças têm 
qualidade de sono no infantário. Relativamente à primeira 
pergunta de caráter qualitativo, é possível perceber-
se, através das respostas, que as lacunas existentes 
no berçário estão relacionadas com o espaço reduzido, 
a temperatura alta e a falta de luz natural. Os aspetos 
positivos presentes no berçário estão relacionados com 
o acolhimento, o sossego e a luz. Entende-se assim que, 
o que os profissionais na área da educação têm como 
aspetos negativos e positivos estão relacionados com o 
espaço, o conforto e a luz natural.
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Relativamente aos berços e aos seus aspetos 
negativos, as respostas mais dadas pelos inquiridos, 
estão relacionadas com a falta de elevação do colchão, 
das dimensões do berço relativamente à altura e largura e 
à postura que a educadora tem que assumir no manuseio 
da criança. No que diz respeito aos aspetos positivos, 
estes estão relacionados com o conforto, a proteção, e 
a propriedade da grade, que permite que a educadora a 
baixe quando necessário. Entende-se assim que existem 
características que assumem muita importância num 
infantário, sendo elas, a segurança e conforto da criança.
Através das respostas de caráter qualitativo, foram 
retiradas algumas noções para a construção do berço 
adaptável. Relativamente à falta de elevação na zona da 
cabeça uma das inquiridas referiu: 
“Não ter regulador para subir parte da zona da cabeça (colchão), 
por vezes quando a criança está com problemas respiratórios 
colocamos uma almofada debaixo do colchão de modo a eleva-
lo.” (ver anexo)
No que diz respeito à dificuldade de manuseamento, 
as lacunas mais encontradas estão relacionadas com a 
dificuldade no controlo das grades laterais. Relativamente 
às dimensões, algumas inquiridas referem que os berços 
têm dimensões elevadas para algumas idades. 
Nesta perspetiva, foi concluído que os fatores 
mencionados em cima poderiam contribuir fortemente 
para a construção de um berço apropriado. A proteção e 
o conforto são características que irão estar presentes no 
artefacto.
A percentagem de abstenção foi bastante elevada 
e, por este motivo, foi necessário a utilização de métodos 
de pesquisa alternativos como o estudo etnográfico, para 
fazer comparações e recolher novos dados. 
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7. PESQUISA ETNOGRÁFICA
Na atualidade, o processo de criação de produtos é 
bastante complexo e, por este motivo, torna-se essencial o 
entendimento relativo à ligação entre a pessoa e o produto. 
Existe uma preocupação acentuada das sensações que 
o produto transmite e nos aspetos que podem melhorar 
toda a experiência. Desta forma, todos os fatores deverão 
ser analisados para  o desenvolvimento de projetos 
inovadores, com potencial de procura e êxito. 
As necessidades do consumidor são, nos dias de 
hoje, uma condicionante que vai determinar a atratividade 
e a adesão aos produtos. De forma a atender a estas 
carências, o designer possui a oportunidade de utilizar 
o estudo etnográfico para a criação do seu artefacto, 
com base em fatores físicos e psicológicos do individuo. 
(Zhu, Boelskifte, & Luo, 2006) Através desta ferramenta, 
é possível a criação de produtos inovadores pois serão 
identificados, durante o processo, comportamentos 
e necessidades reais do público-alvo em questão. A 
etnografia é assim uma forma de tornar o design focado 
exclusivamente no individuo. (Toé, Belo, & Tosta, 2011) 
Tendo em conta a relevância desta pesquisa no 
processo de design, e com intenção de compreender 
as necessidades específicas das crianças em ambiente 
de infantário, foi realizado um estudo etnográfico num 
infantário do concelho de Ílhavo no distrito de Aveiro, onde 
o principal objetivo era o desenvolvimento de um berço 
adaptável.  
7.1 O C.A.S.C.I21
O C.A.S.C.I é uma instituição particular de solidariedade 
social do concelho de Ílhavo, composta por quatro edifícios
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distribuídos por Ílhavo, Praia da Barra e Costa Nova. Em 
Ílhavo, a instituição possui centro de dia, creche e pré-
escolar. O pré-escolar oferece atividades educativas para 
estimular o crescimento, qualidade pedagógica, ambiente 
seguro e bem-estar geral a crianças até aos 3 anos. 
Para cumprir com os objetivos de desenvolvimento, 
o C.A.S.C.I responde através de orientações curriculares 
na área da formação pessoal, da comunicação e da 
exploração do mundo. Os seus principais objetivos são a 
promoção do desenvolvimento pessoal e social, a inserção 
da criança no grupo, a contribuição pela igualdade e 
a estimulação do desenvolvimento global. A creche 
pretende ainda auxiliar o desenvolvimento da expressão 
e da comunicação, proporcionar ocasiões de bem-estar 
e de segurança, despertar a curiosidade e o pensamento 
critico, proceder à despistagem de inadaptações e 
promover a orientação.
7.2 Estudo
 
O berço da criança é um objeto importante dentro 
do ambiente de infantário. Este deverá ser confortável e 
acolhedor para que facilite a entrada no sono por parte 
da criança e, de igual forma, deverá ser completamente 
seguro para que não existam riscos de queda.  
Tendo em conta o espólio de berços existentes no 
mercado para crianças até aos três anos, foram retiradas, 
durante o estudo, diversas conclusões que indicam 
características que contribuíram para a criação do produto. 
Para que existisse igualmente, uma resposta 
correta às necessidades reais, tanto da criança como da 
educadora, o produto tem por base todo o conhecimento 
adquirido e visualizado durante a pesquisa etnográfica e 
as qualidades retiradas dos berços e catres. 
21  Informação retirada do site: http://www.casci.pt/ ,  acedido em 20 de abril de 2015
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O estudo foi realizado em 5 momentos diferentes. O 
primeiro momento foi realizado no dia 23 de maio de 2014 
onde foi apresentado o equipamento e as infraestruturas 
da instituição. A avaliação das crianças até 1 ano foi 
executada em 2 dias diferentes, 21 e 22 de outubro de 
2014 e a apreciação das crianças dos 1 aos 3 anos foi 
efetuada nos dias 29 e 30 de outubro de 2014.
O edifício pré-escolar é composto por 4 salas que 
dizem respeito a diferentes faixas etárias. A primeira sala 
“Arcoíris” representa as crianças com idade inferior a 1 
ano, a sala “amarela” diz respeito a crianças com 1 ano, 
a sala “laranja 1” é frequentada por crianças de 2 anos e 
a sala “laranja 2” por crianças com idades compreendidas 
entre os dois anos e meio e os 3.
Na tabela seguinte pode ser observado o nome 
representativo de cada sala e o número de crianças do 
sexo masculino e feminino que frequenta cada sala.  
T F m
Sala 
“Arcoiris”
0 / 1 Ano 12 6 6
Sala 
“Amarela”
1 Ano 12 3 9
Sala 
“Laranja 1”
2 Anos 15 9 6
Sala 
“Laranja 2”
2/3 Anos 14 5 9
Durante o pré-escolar os bebés vão adquirindo 
capacidades motoras, linguísticas e cognitivas. Na tabela 
seguinte podem ser observadas todas as capacidades que 
a criança vai adquirindo até chegar aos 3 anos. Todos os 
dados apresentados na tabela foram observados e dizem 
respeito a capacidades reais da criança. 
Figura 27 | Tabela 1
da pesquisa etnográfica 
“Nome de cada sala
de infantário do C.A.S.C.I
e número de crianças por
sala”
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Figura 27 | Tabela 1
da pesquisa etnográfica 
“Nome de cada sala
de infantário do C.A.S.C.I
e número de crianças por
sala”
Capacidades 
motoras
Capacidades 
cognitivas
Capacidades 
Linguísticas
0 - 1 
ano
- Gatinham;
- Andam 
com o apoio 
de objetos / 
Paredes;
- Interação com 
brinquedos de espuma;
- Replicam informação 
adquirida dos 
educadores;
- Dançam ao som da 
música;
- Aprendem 
primeiras 
palavras;
- No geral não 
falam;
- Utilizam 
gestos para 
brincar com as 
outras crianças;
1 ano
- Gatinham;
- Caminham;
- Brincam com 
brinquedos grandes;
- Atividades;
- Curiosidade pelo 
desconhecido;
- Pronunciam 
apenas alguns 
vocábulos;
- Relacionam-
se com os 
outros através 
de pequenas 
palavras;
2 anos - Caminham;
- Desenham;
- Interagem com as 
educadoras falando o 
que sentem e querem 
entre outros; 
- Pedem determinadas 
coisas;
- Aprendem a comer 
autonomamente;
- Falam com 
maior fluência 
mas ainda não 
são capazes de 
construir frases.
2 - 3 
anos
- Caminham;
- Capacidade de 
interação com 
educadora;
- Possuem mais 
autonomia;
- Realizam trabalhos 
com maior nível de 
detalhe;
Capacidade para 
comer sozinho;
- Falam 
com alguma 
facilidade;
Através da tabela anterior é possível observar-se que 
a criança a partir de um ano, com a evolução significativa 
da capacidade motora, começa a adquirir maior autonomia 
e, por consequência, maior estimulação corporal para 
explorar.
Figura 28 | Tabela 2
da pesquisa etnográfica 
“Capacidades motoras,
cognitivas e linguísticas
por faixa etária”
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No que diz respeito às atividades lúdicas, a criança 
sente maior interesse em brincar coletivamente a partir 
do momento em que possui a capacidade de locomoção. 
Entende-se assim que, a criança, com a autonomia motora 
começa a socializar com mais frequência e a desenvolver 
maiores capacidades linguísticas. A partir dos dois anos, 
a criança já é bastante autónoma e já produz trabalhos 
de caráter educativo, que contribuem para o seu bom 
desenvolvimento. 
É possível observar-se as atividades que a criança 
produz, consoante a idade, a partir da tabela seguinte.
Atividades
0 / 1 Ano Jogos didáticos
Música
Sons
Brinquedos Plástico
1 / 2 Anos Legos
Jogos didáti-
cos
Puzzles
Brinquedos de 
borracha
História
Casinha / 
Carros
Fantoches
2 / 3 Anos Legos
Puzzles Plás-
ticos
Construções
Trabalhos 
Manuais
Casinhas
Fantoches
O C.A.S.C.I oferece a rotina diária que a criança 
necessita. Durante cada dia, a criança pode usufruir de 
diversas atividades que se vão repetindo diariamente, 
bem como atividades ocasionais e rotativas que dizem 
respeito a atividades educativas / lúdicas. 
Figura 29 | Tabela 3
da pesquisa etnográfica 
“Atividades realizadas
em cada sala do infantário”
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Figura 29 | Tabela 3
da pesquisa etnográfica 
“Atividades realizadas
em cada sala do infantário”
Na tabela seguinte está presente a rotina diária das 
crianças com idades compreendidas entre os 0 e o 1 ano.
Rotina diária (0-1 ano)
Abertura Instituição 7h30
Entrada das crianças no infantário 9h45
Hora Lúdica / Descanso / Peque-
na hora de sono 10h30
Segunda-feira (Aulas de música para crianças 
que se inscreveram)
Sexta-Feira (As crianças mais velhas vão para 
o ginásio onde têm atividades “desportivas”)
Preparação para almoço / Coloca-
ção das crianças nas cadeiras para 
o efeito
10h45
Colocação de babetes / Preparação 
da Comida 11h00
Hora de almoço (Sem ordem defini-
da / tendo em conta a necessidade 
da criança)
11h10
Crianças aguardam conclusão da 
hora de almoço. 11h30
Higiene 11h35
Hora de sono (Crianças encon-
tram-se todas deitadas) 12h10
Hora comum para acordar 14h30
Higiene 14h35
Lanche 15h00
Preparação (Vestir roupas) 16h15
Alguns bebés começam a ir para 
casa / brincam até os seus pais os 
virem buscar
16h30
Últimas crianças vão embora 18h30
Entende-se assim que, as horas relativas à 
alimentação, higiene e sono repetem-se diariamente. 
O tempo de almoço e do lanche são realizados com a 
ajuda da educadora, que prepara e alimenta cada criança 
em particular. Os momentos de higiene são bastante 
importantes pois condicionam o estado de espirito da 
criança. 
Figura 30 | Tabela 4
da pesquisa etnográfica 
“Rotina diária da sala
dos (0-1ano)”
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A hora de sono repete-se duas vezes por dia e poderá 
ser complementada caso surja necessidade por parte da 
criança. Os tempos de atividades são diferentes. A criança 
terá acesso a diversas brincadeiras, jogos e ainda poderá 
estar inserida em atividades coletivas. 
Até ao primeiro ano a criança apresenta diversas 
necessidades na hora de dormir. No início do ano, as 
crianças são colocadas aleatoriamente em cada berço. A 
determinada altura, a educadora começa a perceber quais 
as crianças que dormem com mais ou menos facilidade e 
começa a adotar estratégias para melhorar a qualidade de 
sono. 
Na sala “arcoíris” existem dois berçários com 7 
berços em cada um. Por este motivo, as crianças poderão 
ser colocadas no berçário 1 ou 2, consoante a sua forma de 
dormir. Durante a higiene de sono, a auxiliar está presente 
na sala principal que dá acesso aos dois berçários. Apesar 
da sua presença, a criança costuma sentir-se sozinha e 
por consequência chora. 
Algumas crianças apresentam dificuldade em 
adormecer devido à má qualidade respiratória e, por este 
motivo, devido à inexistência de métodos de elevação 
do colchão nos berços, as educadoras tentam utilizar 
objetos que façam o mesmo efeito. Esta situação acontece 
regularmente durante esta idade e durante a presença da 
criança na sala. 
Cada bebé apresenta determinados comportamentos 
na hora de dormir. Na tabela seguinte é possível observar-
se as necessidades existentes e as respostas da auxiliar.
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Necessidades 
da criança
Interação 
Educadora
Atitudes da 
criança na hora de 
sono
Sentem falta da 
mãe
Tentam acalmar 
criança Choro / Gritos
Necessitam da 
presença da 
educadora
Interagem na hora 
de dormir colocando 
a mão por cima da 
criança
Levantam-se
Chamam a 
atenção da 
educadora para 
não se sentirem 
sozinhos
Tentam abanar a 
criança para tentar 
que esta adormeça 
embalada.
Ficam acordados 
a fazer barulho 
fazendo com que 
as outras crianças 
acordem
As imagens seguintes são produto do registo 
fotográfico, elaborado durante a pesquisa etnográfica na 
sala dos 0-1 ano. 
registo fotográfico #0001 registo fotográfico #0002
registo fotográfico #0003 registo fotográfico #0004
registo fotográfico #0005 registo fotográfico #0006
Figura 31 | Tabela 5
da pesquisa etnográfica 
“Necessidades da criança
na hora de sono e respostas
da educadora (sala 0-1ano)”
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Quando a criança faz 1 ano transita para a sala 
“amarela”. 
Não existem grandes diferenças na rotina diária 
comparativamente à sala anterior. A criança dorme duas 
vezes, uma delas durante o período da manhã e a outra 
depois do almoço. A autonomia de cada criança é cada vez 
mais notória. As atividades coletivas são mais frequentes. 
Na tabela seguinte pode-se observar a rotina das 
crianças com 1 ano, na instituição.
Rotina diária (1ano)
Abertura Instituição 7h30
Entrada das crianças no infantário 7h30
Hora Lúdica / Descanso / Pe-
quena hora de sono 10h00
Segunda-feira (Aulas de música para crianças 
que se inscreveram)
Sexta-Feira (As crianças mais velhas vão para 
o ginásio onde têm atividades “desportivas”)
Preparação para almoço / Colo-
cação das crianças nas cadeiras 
para o efeito
10h45
registo fotográfico #0007 registo fotográfico #0008
registo fotográfico #0009 registo fotográfico #0010
Figura 32 | Tabela 6
da pesquisa etnográfica 
“Rotina diária da sala
(1ano) do infantário”
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Figura 32 | Tabela 6
da pesquisa etnográfica 
“Rotina diária da sala
(1ano) do infantário”
Higiene 12h00
Hora de sono 
(Crianças são colocadas por 
ordem)
12h10
Hora comum para acordar 14h30
Higiene 14h35
Lanche 15h00
Brincadeiras (brinquedos choca-
lhos entre outros) 16h30
Crianças mais cansadas vão 
dormindo 17h00
Últimas crianças vão embora 18h30
Na hora de sono, a criança começa a ser autónoma. 
Esta já não precisa da presença da educadora para dormir 
e faz uso de objetos de transição. 
Na tabela seguinte é possível observar-se que a 
criança possui diferentes atitudes para adormecer. Já não 
utiliza o choro como forma de protesto e começa a utilizar 
brincadeiras para se adormecer sozinha. 
Necessidades 
da criança
Interação 
educadora
Atitudes da crian-
ça na hora de 
sono
Utilizam objetos 
de bebé (chu-
peta, fralda) / 
transição
Educadoras deitam 
crianças.
Estão sentados 
até a educadora 
colocar o lençol
Já não necessi-
tam da presença 
da educadora 
para dormir
As crianças que têm 
mais dificuldade em 
dormir, as educado-
ras sentam-se ao pé 
delas.
Mexem-se muito 
com brincadeiras 
até adormecer
Da sala “arco-íris” (0-1 ano) para a sala “amarela” 
(1ano) foi possível observar um grande progresso no que 
diz respeito à evolução das capacidades da criança.
Figura 33 | Tabela 7
da pesquisa etnográfica 
“Necessidades da criança
na hora de sono e respostas
da educadora (sala 1 ano)”
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Os bebés, pelo espaço e pelas idades semelhantes, 
adaptam-se melhor e mais facilmente à sala. É notória 
a evolução da criança e o seu comportamento geral. 
Aqui começam a adotar o “lego” como o seu brinquedo 
de eleição e as suas brincadeiras são variadas. As 
educadoras ensinam, através de brinquedos existentes, 
palavras, nomes, para que estes repitam e aprendam.
A rotina da criança na sala dos dois anos é bastante 
diferente. Existem mais atividades e menos momentos de 
sono. A criança é constantemente estimulada através de 
atividades e jogos didáticos.
Na tabela seguinte está representada a rotina diária 
da sala dos dois anos.
registo fotográfico #0011 registo fotográfico #0012
registo fotográfico #0013 registo fotográfico #0014
registo fotográfico #0015 registo fotográfico #0016
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Rotina diária (2anos)
Abertura instituição 7h30
Entrada das crianças no infantário 7h30
Atividades cognitivas 9h45
segunda-feira (Aulas de música para crianças que se inscre-
veram)
sexta-Feira (As crianças mais velhas vão para o ginásio onde 
têm atividades “desportivas”)
Preparação para ouvir história / Conto / Canção 10h45
Higiene 11h00
Almoço 11h30
Higiene 11h30
Hora de sono 12h30
Hora comum para acordar 15h00
Higiene 15h15
Lanche 15h30
Pavilhão (Jogos / Visionamento de filmes) 16h00
Regresso à sala (Legos, Brinquedos) 18h00
Encerramento 19h30
As atividades desenvolvidas pela criança durante o 
dia deixam-na mais exausta. Nesta idade, a criança começa 
a sentir maior prazer na realização de trabalhos manuais e 
no convívio. As histórias e as músicas são as ocupações 
preferidas. As atividades constantes permitem que a hora 
de sono seja mais rápida. Na hora de dormir cada criança 
procura a sua cama e deita-se autonomamente. O berço 
é trocado pelo catre, tornando assim possível, o sono 
coletivo. 
Na tabela seguinte é possível observar que, quanto 
maior é a idade, menores são as necessidades da criança 
na hora de sono. Ainda assim, esta necessita sempre que 
a educadora coloque o lençol. 
Figura 34 | Tabela 8
da pesquisa etnográfica 
“Rotina diária da sala
(2 anos) do infantário”
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Necessidades da 
criança
Interação 
educadora
Atitudes da 
criança na hora de 
sono
Utilizam objetos 
de bebé (chupeta, 
fralda)
Educadoras deitam 
crianças.
Criança coloca-se 
no catre a espera 
do apoio da educa-
dora.
Já não necessitam 
da presença da 
educadora para 
dormir
As crianças que 
têm mais dificul-
dade em dormir, 
as educadoras 
sentam-se ao pé 
delas.
Mexem-se muito 
com brincadeiras 
até adormecer
A sala dos 2 e 3 anos são bastante semelhantes 
no que diz respeito à rotina diária. As crianças dormem 
apenas uma vez por dia, depois do almoço, em catres.
registo fotográfico #0017 registo fotográfico #0018
registo fotográfico #0019 registo fotográfico #0020
registo fotográfico #0021 registo fotográfico #0022
Figura 35 | Tabela 9
da pesquisa etnográfica 
“Necessidades da criança
na hora de sono e respostas
da educadora (sala 2 anos)”
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Figura 35 | Tabela 9
da pesquisa etnográfica 
“Necessidades da criança
na hora de sono e respostas
da educadora (sala 2 anos)”
Rotina diária (2-3anos)
Abertura instituição 7h30
Entrada das crianças no infantário 7h30
Atividades cognitivas 9h45
segunda-feira (Aulas de música para crianças que se inscreve-
ram)
sexta-Feira (As crianças mais velhas vão para o ginásio onde 
têm atividades “desportivas”)
Preparação para ouvir história / Conto / Canção 10h45
Higiene 11h00
Almoço 11h30
Higiene 11h30
Hora de sono 12h30
Hora comum para acordar 15h00
Higiene 15h15
Lanche 15h30
Pavilhão (Jogos / Visionamento de filmes) 16h00
Regresso à sala (Legos, Brinquedos) 18h00
Encerramento 19h30
Durante o último ano no pré-escolar, a criança 
apresenta menos necessidades na hora de dormir. Na 
tabela seguinte pode-se observar que a criança não 
depende da educadora para adormecer e utiliza os seus 
objetos para se sentir mais confortável. 
Necessidades da 
criança
Interação
educadora
Atitudes da 
criança na hora de 
sono
Utilizam objetos 
de bebé (chupeta, 
fralda)
Educadoras deitam 
crianças.
Mexem-se muito 
com brincadeiras 
até adormecer
Já não necessitam 
da presença da 
educadora para 
dormir
As crianças que 
têm mais dificul-
dade em dormir, 
as educadoras 
sentam-se ao pé 
delas.
Figura 36 | Tabela 10
da pesquisa etnográfica 
“Rotina diária da sala
(2 -3 anos) do infantário”
Figura 37 | Tabela 11
da pesquisa etnográfica 
“Necessidades da criança
na hora de sono e respostas
da educadora (sala 2-3 anos)”
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Dos 2 aos 3 anos a criança dorme em catres. Durante 
a observação, foi possível perceber que as crianças se 
deitam sozinhas sem o apoio da educadora, no entanto, 
as mais agitadas, demoram mais tempo para adormecer. 
Percebeu-se ainda que, no geral, não existem problemas 
para dormir, nem choro ou outra tentativa de resistência 
ao sono. A criança como sente a presença dos colegas ao 
seu lado, vai olhando para eles até adormecer. Este fator 
permite maior descontração e tranquilidade. As crianças 
mais pequenas utilizam os seus bonecos de transição para 
dormir.
Na instituição existem 41 catres. Estes apresentam 
vantagens e desvantagens. Alguns dos fatores positivos 
são, a inexistência de risco de queda e a possibilidade de 
dormir em conjunto.
registo fotográfico #0023 registo fotográfico #0024
registo fotográfico #0025 registo fotográfico #0026
registo fotográfico #0027 registo fotográfico #0028
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Relativamente aos aspetos negativos, estes devem-
se à rigidez do material e à inexistência de colchão. A 
altura dos catres é extremamente baixa e, por este motivo, 
a criança consegue colocar os pés e as mãos no chão. 
Durante a observação, foi possível analisar que, a 
criança adormecia virada para o lado onde tinha os seus 
colegas a dormir. As educadoras aproveitam o espaço entre 
o catre e o chão para colocarem os sapatos da criança. 
Os catres são ocupados pela criança no seu comprimento, 
isto significa que, o comprimento de 120 cm é o ideal para 
uma criança até aos 3 anos, pois permite que esta esteja 
confortável enquanto dorme. 
Comparativamente aos bebés até 1 ano, as crianças 
entre 1 e 3 anos, apresentam maior facilidade em 
adormecer. 
7.3 Estratégia da instituição 
7.3.1 Funcionárias
A criança está no infantário até completar os 
3 anos de idade mas, durante este período, não é 
acompanhada sempre pela mesma educadora. A auxiliar 
possui a faculdade de rotação e, por este motivo, poderá 
acompanhar a criança durante mais tempo. 
7.3.2 Apreciações
As conclusões que foram retiradas durante o estudo 
dizem respeito ao confronto da criança com a mudança da 
auxiliar e educadora. A criança cria vínculo de afeição com 
as educadoras e, quando confrontada com a mudança, 
sente a falta do seu espaço e das funcionárias. (pág. 27)
Foi possível concluir que, a criança adapta-se ao berço e
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quando chega à altura de dormir no catre, esta sente a 
diferença e desconforto. 
O catre é uma abordagem diferente para a criança. 
Alguns dos aspetos concluídos, relativos a esta forma 
de dormir, dizem respeito à capacidade de proximidade 
que o catre oferece à criança. O empilhamento é um dos 
aspetos positivos dos catres, facilita a limpeza e possibilita 
a reorganização da sala. A única lacuna observada está 
centrada na inexistência de colchão que condiciona o 
conforto total da criança. 
No que diz respeito às rotinas de sono, a segunda-feira 
é o dia em que a criança apresenta maiores dificuldades em 
dormir. Nos dias seguintes, com o apoio da rotina, a criança 
apercebe-se que terá que dormir no seu berço. 
Durante os primeiros meses em que a criança 
frequenta o infantário, a hora de sono é mais complicada, 
mas com o tempo a criança cria habituação e métodos de 
sono. 
7.4 Conclusões da pesquisa etnográfica
 Durante os cinco momentos de pesquisa etnográfica, 
foi possível observar-se diversos momentos relevantes para 
a perceção de características que deveriam estar assentes 
no berço evolutivo. 
A criança, durante os primeiros três anos de vida, 
atravessa grandes etapas de mudança a nível cognitivo, 
linguístico e motor. Concluiu-se assim que, por este motivo, 
a criança necessita de determinadas características 
presentes nos produtos nos diferentes momentos. 
Foi ainda possível observar-se que, até ao primeiro 
ano de idade, os berços possuem características positivas 
relativamente a questões de segurança e de proteção da 
criança, mas por outro lado, pelas suas dimensões, não 
podem ser empilhados, o que dificulta o aproveitamento da 
sala para outras atividades. 
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Entende-se igualmente que, durante este período, 
a criança possui maiores dificuldades em dormir e 
adormecer. Estas dificuldades devem-se à adaptação 
lenta e progressiva, à falta que sentem dos seus pais, à 
pouca observação que têm através do berço e a problemas 
respiratórios que se agravam por inexistência de um 
dispositivo elevador do colchão. 
Com cerca de três, quatro meses a criança ainda 
é muito pequena e, por este motivo, a educadora tem 
que se debruçar demasiado sobre a cama. Esta é uma 
condicionante efetiva da utilização de berços de grades, 
prejudica a qualidade da experiência, tanto para a 
educadora como para a criança, que devido às suas 
pequenas dimensões não fica corretamente colocada. 
Conforme o crescimento, a educadora vai começando a 
ter mais facilidade na colocação do bebé no berço. 
Quando a criança começa a dormir em catre, o 
processo de deitar a criança é facilitado e a segurança é 
completamente assegurada. Percebe-se ainda assim que 
o catre não oferece o conforto necessário para a criança. 
A ausência do colchão é uma condicionante. Estes 
dispositivos de sono apresentam a faculdade de poderem 
ser empilháveis e, por este motivo, a sala pode ser bem 
limpa e utilizada para outras atividades. 
No que diz respeito às necessidades observadas 
em ambiente de infantário, estas dizem respeito à 
necessidade de observação que a criança têm quando se 
encontra dentro do berço, à necessidade de dormir sempre 
no mesmo local, à falta de uma elevação para permitir 
melhor respiração, ao colchão confortável, a berços que 
permitam uma melhor limpeza e transporte e ao necessário 
acompanhamento das educadoras e auxiliares durante o 
percurso pré-escolar da criança. A pesquisa etnográfica 
revelou-se assim fundamental para o entendimento de 
todo o ambiente de infantário, para a perceção de todas 
as reais necessidades da criança durante este período da 
sua vida e para o encontro de oportunidades de projeto.  
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8. ANTROPOMETRIA
Para perceber as medidas do homem, é necessária 
a utilização de sistemas que calculam as medidas das 
limitações, da força e de todas as partes constituintes 
do corpo. No mundo existe uma grande diversidade de 
pessoas, esta variedade está relacionada com a estatura, 
o peso, e as condicionantes do meio e localidade. 
Por este motivo existem três grandes variações humanas, 
“intra-individuais”, “interindividuais” e “variabilidade 
secular”. A variação “intra-individual” está relacionada 
com as alterações que resultam do avanço do tempo, da 
alimentação e do meio. A variação “interindividual” tem 
que ver com a diferença do sexo e com a origem étnica da 
pessoa. Por último, a variação “variabilidade secular” está 
relacionada com as mudanças que surgem de geração 
em geração. (Associates, 2002)
Nas tabelas seguintes é possível observar-se 
que, até aos 23 meses, surgem sucessivas alterações 
relacionadas com o desenvolvimento cognitivo, com o 
crescimento e com o peso médio.
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Figura 38 / 39 Tabelas de medidas da criança, retiradas de Associates 2002
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Através das tabelas anteriores, entende-se que, até 
aos 23 meses (aproximadamente 2 anos), a criança atinge 
um peso médio de 11.5Kg, mede cerca de 82,5 cm e já 
possui um vasto vocabulário. 
Sendo que, o objeto que se deseja desenvolver, 
pretende promover uma boa postura e boa utilização por 
parte do adulto, está abaixo representada, uma tabela que 
mostra as medidas médias da mulher do percentil 99, 50 
e 1. 
A mulher do percentil 99, de idade compreendida entre 
os 20 e os 65 anos, pesa cerca de 98,9Kg e mede 1,77m. 
A melhor do percentil 50, de idade compreendida entre os 
20 e os 65 anos, pesa cerca de 62,5kg e mede 1,62m. 
Por último, a mulher de percentil 1, de idade compreendida 
entre os 20 e os 65 anos, pesa cerca de 42,2kg e mede 
1,47m.
Figura 40 Tabela de medidas da mulher, retiradas de Associates 2002.
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Figura 40 Tabela de medidas da mulher, retiradas de Associates 2002.
Segundo a OMS, organização mundial de saúde, 
a altura dos cidadãos europeus varia entre os 164,9m 
(Malta) e os 174,5m (Holanda). Em Portugal, a altura 
média corresponde aos 165,5m. 
Fazendo a comparação entre a tabela anterior de 
Associates (2002) e a tabela da OMS, pode-se verificar 
que, os padrões europeus da mulher, baseiam-se no 
percentil 50. 
Tendo em conta que o projeto do berço foi pensado 
para comercialização europeia, os valores a adotar 
baseiam-se na mulher de percentil 50, com valores 
médios de peso de 62,5kg e de altura 162,2m. 
Na tabela seguinte é possível observar-se a tabela 
que mostra a altura e peso dos cidadão da UE.
Figura 41 | Euro barómetro 
sobre a sáude, adaptado das
estatísticas do Jornal Público,
segundo a organização
mundial de saúde OMG
http://www.publico.pt/sociedade/noticia/portugal-vai-adoptar-novas-curvas-de-crescimento-para-be-
bes-e-criancas-1566206
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9. POSTURA E MANUSEAMENTO DA CRIANÇA NO 
BERÇO
O manuseamento da criança no berço implica 
a utilização de determinadas posições corporais que 
condicionam a postura. O processo de elevação da criança 
e posterior colocação no berço pode ser mais ou menos 
adequado, consoante as características do produto, que 
estão diretamente relacionadas com o tamanho, peso e 
relação pessoa – berço. 
Assim, no processo de  desenho de um produto 
de puericultura, devem ser tomados em consideração, 
todos os parâmetros que promovem a boa utilização e 
possibilitam a adoção de uma postura correta. 
Os fatores físicos da pessoa como a idade, o sexo, 
a altura e a força, devem ser rigorosamente avaliados 
pois são estes que determinam a eficácia e qualidade 
do produto. Os fatores ambientais e psicológicos podem 
igualmente condicionar a boa utilização do berço, ainda 
assim, comparando com os fatores físicos, estes estão 
unicamente relacionados com situações esporádicas, 
e nada têm que ver com a qualidade da construção do 
produto. 
Tendo em conta os dados antropométricos, entende-
se que, a medida máxima do colchão relativamente ao 
piso, deve estar de acordo com a altura do cotovelo. Este 
nunca deverá exceder os valores mínimos e máximos de 
91 e 93 cm, para que exista a possibilidade de utilização 
da postura correta. 
O sucessivo crescimento da criança implica a 
diminuição da altura do estrado e o aumento da altura 
do berço. Estas alterações são recomendáveis para que, 
quando a criança se coloca em pé, não existam riscos de 
queda. Ainda assim, esta alteração não deve justificar a 
flexão excessiva da pessoa. 
Os valores mínimos da altura do colchão deverão 
estar nos 40 cm e nunca em medidas inferiores. 
registo fotográfico #0029 
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registo fotográfico #0030 
registo fotográfico #0031 
Pesquisa etnográfica | registo fotográfico 
#0029; #0030; #0031 | Posturas adota-
das pelas educadoras no manuseio da 
criança no berço
Nesta perspetiva, a utilização dos valores acima 
mencionados, proporcionam a boa utilização do produto, 
a adoção de uma postura correta e a anulação da flexão 
excessiva da coluna lombar. (Guimarães, Pastura, & 
Naveiro, 1997)
10. Conclusão
Através dos casos de estudo, verificou-se que a 
transparência assume um papel fundamental para a 
observação constante da criança. Entendeu-se igualmente 
que as características da transportabilidade e do 
empilhamento são fundamentais para a versatilidade do 
projeto. Através do questionário e da pesquisa etnográfica 
foi possível entender que, em ambiente de infantário, torna-
se importante que os objetos apresentem qualidades tanto 
para a criança como para a educadora. O berço deverá 
ser seguro, confortável e um auxiliar para as educadoras 
nos momentos de sono. Concluiu-se ainda que os pontos 
mais importantes, inexistentes nos berços no infantário, 
dizem respeito ao difícil manuseamento da criança, à 
falta de elevação do colchão, às suas dimensões e à má 
visibilidade.
O sono é bastante importante pois permite um bom 
desenvolvimento geral da criança. Assim, o berço deverá 
responder sempre às necessidades do bebé, para que 
este possa ter uma boa experiência de sono. 
O processo de adaptação ao infantário é bastante 
complexo e, quando este termina, a criança cria habituação 
às educadoras e aos objetos que fazem parte do seu 
quotidiano. (pág. 26) Neste sentido, foi possível observar-
se que a criança dorme sempre no mesmo berço e tem 
conhecimento que ali é o seu local para dormir.  
Durante o processo de pesquisa, a rotina revelou-
se fundamental. Esta foi estipulada como propriedade de 
extrema importância durante o período pré-escolar pois 
registo fotográfico #0029 
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registo fotográfico #0030 
permite que a criança comece a ter a capacidade de prever 
o que sucede e ajuda a diminuir a ansiedade. 
Tornou-se igualmente evidente que a limpeza e o 
ambiente saudável são de prioridade máxima. Todos os 
elementos do infantário, objetos ou instalações, deverão 
ser totalmente laváveis e providos de materiais totalmente 
adequados. (pág.23) 
Através dos dados antropométricos e do 
manuseamento do berço, verificou-se que é tão importante 
o conforto e segurança da criança no berço, como a 
interação e postura da educadora. Nesta perspetiva 
entende-se como fundamental que o berço adaptável 
assuma, não só características importantes para a criação 
da segurança e conforto para a criança, mas também que 
proporcione, de igual forma, uma boa postura de utilização. 
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D E S E N V O L V I M E N T O
P R O J E T U A L 
III PARTE

11. ENQUADRAMENTO DO PROJETO
O projeto que se sugere nasceu do gosto pela área 
do mobiliário, educação e formação pessoal do individuo. 
Através de um produto de design, propõe-se melhorar o 
desenvolvimento, a memória do infantário e a experiência 
do sono no berço. Durante a pesquisa etnográfica (pág. 
65), observou-se que as crianças durante os três anos 
pré-escolares eram submetidas a duas tipologias de sono. 
No infantário, até completar um ano de idade, a criança 
dorme num berço de grades, e a partir do primeiro ano, 
com a evolução motora e cognitiva, a criança começa a 
dormir nos catres. O sono nem sempre é bem aceite pela 
criança, esta tenta resistir através de reações motoras e 
emocionais. A fase de adormecimento também é bastante 
complexa. A criança tem problemas em observar através do 
berço os colegas e a educadora e, por este motivo, levanta-
se constantemente até adormecer. 
Observou-se que, a partir do primeiro ano a criança 
começa a dormir em catre e, devido à colocação conjunta 
das camas e à proximidade dos colegas, a fase de 
adormecimento é mais tranquila. Ao longo do percurso 
pré-escolar, a criança muda diversas vezes de sala e de 
educadoras. Estas mudanças interferem  consideravelmente 
no bem-estar da criança e na sua disponibilidade para 
realizar as tarefas.
Neste sentido, percebeu-se que, através do design, 
existia a oportunidade de desenvolver um produto que 
poderia mudar o paradigma do ambiente e da metodologia 
do infantário, com o principal intuito de promoção do bem-
estar emocional da criança e das suas memórias positivas 
da fase pré-escolar.
O infantário piloto, que deu origem ao projeto, é um 
dos edifícios constituintes da instituição C.A.S.C.I (pág. 
65). Nele existem 53 crianças e 55 camas sendo elas 
constituídas por 14 berços e 41 catres. 
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Ao longo do percurso pré-escolar, cada bebé dorme 
num berço específico e num catre não definido. Apesar 
disso, cada criança reconhece o seu local para dormir 
através da disposição da cama no espaço, o que significa 
que existe reconhecimento e necessidade de dormir na 
mesma cama.
Neste sentido, através das conclusões referidas 
anteriormente, aposta-se num projeto que colmate as 
necessidades reais da criança e que melhore a sua 
experiência e memória do infantário.
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11.1 Análise SWOT22
Com o intuito de salientar as forças, as fraquezas, as 
oportunidades e as ameaças das camas disponíveis em 
ambiente de infantário e, especificamente no C.A.S.C.I, 
apresenta-se a análise SWOT.
A tabela a baixo representa a análise SWOT dos 
berços de grades disponíveis no C.A.S.C.I (pág. 72).
Forças Fraquezas
- Fácil limpeza;
- Material resistente;
- Seguro;
- Confortável;
- Lateral assume duas posi-
ções; 
- Dificuldade na montagem;
- Não possui elevação do col-
chão;
- Grade torna-se difícil de ma-
nusear;
- A educadora adquire má 
postura na colocação de uma 
criança pequena;
-Dimensões não são apropria-
das para bebés pequenos;
- Grade impede fácil observa-
ção da criança;
Oportunidades Ameaças
- Baixo custo de produção;
- Normas garantem a segu-
rança e proteção da criança;
- São utilizados apenas até a 1 
ano de idade;
-Não são facilmente transportá-
veis acabando por não permitir 
a mudança;
-Não são empilháveis e por 
esse motivo a sala só tem um 
efeito;
A tabela seguinte representa a análise SWOT dos 
catres disponíveis no C.A.S.C.I (pág. 77)
Figura 43 | Análise 
SWOT, Berço de 
grade
22  Informação retirada do site: http://gestor.pt/como-fazer-uma-analise-swot/ ,  
acedido em 20 de abril de 2015
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Figura 43 | Análise 
SWOT, Berço de 
grade
22  Informação retirada do site: http://gestor.pt/como-fazer-uma-analise-swot/ ,  
Forças Fraquezas
- Transportáveis;
- Empilháveis; 
- Não possui colchão;
- Materiais;
Oportunidades Ameaças
- Permitem a manutenção e 
limpeza eficiente dos espa-
ços;
- Não possui qualquer méto-
do de montagem;
- Possibilidade de colocação 
dos catres em conjunto per-
mite que a criança adormeça 
facilmente;
- Falta do colchão causa descon-
forto à criança;
- Altura relativamente baixa 
permite que a criança coloque a 
mão no chão e esteja em contac-
to com possíveis bactérias;
11.2 Proposta
O berço que se propõe desenvolver pretende ser 
portador dos atributos extraídos das forças descritas na 
análise SWOT. Pretende-se retirar dos berços, a qualidade 
da segurança, do conforto e a facilidade de limpeza, e dos 
catres, a transportabilidade e o empilhamento.
A limpeza é um dos aspetos mais importantes do 
infantário, o berço deverá ter um material adequado, 
completamente lavável. (pág. 24) A segurança e o conforto 
da criança são fundamentais e, por este motivo, o berço 
deve ser confortável e seguro, tanto para a criança como 
para a educadora. Para que consiga desenvolver o seu 
trabalho com qualidade, a educadora deve manter a boa 
postura na interação com a criança e com a cama. Nesta 
perspetiva, o berço deverá auxiliar a educadora no ato da 
colocação da criança no berço. 
A transportabilidade e o empilhamento são qualidades 
que estarão presentes no projeto, proporcionam uma boa 
limpeza, arrumação e possibilidade de mobilidade. 
Figura 44 | Análise 
SWOT, Catre
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Na pesquisa etnográfica observou-se que a 
mudança de sala e de educadora interferia negativamente 
no bem-estar da criança e, por esta razão, foi idealizado 
um produto que colmata a lacuna. 
A cor do berço é bastante importante, pretende 
desenvolver a memória da criança relativamente ao 
seu habitual local de sono. Revelada a importância da 
rotina (pág. 26), através da cor e do berço, pretende-se 
ativar a memória, tranquilizar e proporcionar uma melhor 
qualidade de sono ao bebé. 
Deseja-se, desta forma, desenvolver um berço 
evolutivo que acompanha o desenvolvimento e que se 
adapta constantemente à criança no infantário (0-3anos). 
Este objeto pretende auxiliar o desenvolvimento cognitivo 
da criança, melhorar a sua experiência do sono e a sua 
memória relativa ao percurso pré-escolar. 
11.3 Benefícios da metodologia do design adaptável
A experiência e a adaptação da criança ao infantário 
nem sempre é um processo simples. Como foi referido 
na primeira parte da dissertação (pág. 27), a faculdade 
de adaptação é um processo natural mas, precisa de ser 
moldado para que todo o processo seja simplificado. 
É através da estimulação que a criança consegue 
adaptar-se ao meio. Toda a experiência no infantário 
contribuirá, de forma positiva ou negativa, para o processo 
da sucessiva habituação. Neste sentido, para promover a 
boa adaptação, pretende-se desenvolver um berço que 
permita boas experiências e que acompanhe o longo 
processo de adaptação da criança.O berço evolutivo será 
assim, um dos objetos que marcará o percurso da criança 
e que permitirá a criação de um vínculo afetivo. 
Nesta linha de pensamento, o design adaptável 
torna-se uma mais-valia no sentido de que, através desta 
metodologia, a criança terá um objeto pessoal e criará um
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vínculo de afetividade e de rotina. Até aos 3 anos, a 
criança passa por sucessivas transformações e, por este 
motivo, o berço deverá responder corretamente a todas as 
necessidades e alterações corporais. 
O design adaptável é uma metodologia de desenho 
que pretende responder aos diferentes requisitos que 
surgem nas diferentes etapas. De forma eficaz, as funções 
do produto modificam-se para aumentar a capacidade de 
adaptação do objeto à criança. Equiparando com o design 
tradicional, através da possibilidade de alteração das partes 
constituintes do produto, esta metodologia, proporciona um 
objeto com melhores funcionalidades e mais focadas no 
utilizador. 
Normalmente, um objeto de design é confecionado 
para responder corretamente a uma determinada função. 
Quando o objeto pretende abranger uma grande faixa 
etária, como o caso do projeto que aqui se desenvolve, as 
sucessivas mudanças de necessidades, fazem com que o 
produto tenha, obrigatoriamente, que responder a diversos 
requisitos. 
O design adaptável acarreta benefícios relacionados 
com a constante alteração do produto e com benefícios 
económicos e ambientais. Em termos económicos, um 
projeto adaptável torna-se mais competitivo no mercado. 
O cliente modifica o objeto consoante a necessidade, não 
investe em novos produtos para substituir os anteriores. Em 
termos ambientais, o impacto de um produto adaptável no 
meio ambiente é reduzido, o elevado tempo de vida útil do 
objeto diminui os desperdícios materiais e a reciclagem.  
Comparativamente com o design tradicional, a 
metodologia adaptável, reduz o investimento económico do 
consumidor a longo prazo e o impacto ambiental. (Gu, Xue, 
& Nee, 2009) 
Sendo que o projeto que aqui se desenvolve tem como 
destino o infantário, a metodologia do design adaptável é 
fundamental, permite que a instituição tenha que adquirir 
apenas um berço por criança.
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Em termos económicos e ambientais, este produto 
possui fortes possibilidades de sucesso. O mesmo berço 
acompanha a criança durante o percurso dos três anos e o 
impacto que este produto tem no meio ambiente é reduzido. 
O tempo de vida útil do produto é extraordinariamente 
longo. 
11.4 Estratégia do produto e proposta de alteração da 
metodologia do infantário
Propõe-se um berço adaptável que melhore a 
experiência de sono, a memória do infantário, e que 
promova o desenvolvimento cognitivo da criança. 
Neste sentido, propõe-se igualmente, uma alteração da 
metodologia do infantário. 
Na primeira parte da dissertação (pág. 26), 
entendeu-se que a rotina desempenha um papel 
extremamente relevante no desenvolvimento saudável e 
na aprendizagem da criança. Os hábitos auxiliam o bebé 
na capacidade de prever as atividades seguintes e, por 
consequência, deixa-o mais confortável e mais calmo. 
Durante a pesquisa etnográfica (pág. 65), foi possível 
observar-se que a criança cria fortes vínculos com os 
objetos e com as educadoras e, quando vive a mudança de 
sala ou funcionárias, surgem comportamentos negativos 
como a ansiedade e a frustração. 
Pelos motivos apresentados anteriormente, o berço 
adaptável que se propõe, pretende que a criança não 
necessite de mudar constantemente de sala. Este objeto 
irá adaptar-se consecutivamente até aos 3 anos. A criança 
construirá uma rotina e afeição com o seu berço e não terá 
que se adaptar a diferentes camas ao longo do percurso 
pré-escolar. 
Pretende-se assim que, através do objeto adaptável, 
o infantário não tenha que recorrer à mudança constante 
da criança durante o período de infantário. 
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Prevê-se que, através do berço, a experiência, o conforto, 
o bem-estar e a memória de cada criança relativamente ao 
infantário, seja bastante positiva e construtiva.
11.5 Público-alvo 
O produto desenvolvido neste projeto é direcionado 
para as instituições pré-escolares, que pretendam adquirir 
um produto que proporcione bem-estar para a criança 
e para as educadoras. Foi igualmente pensado que, o 
berço poderia adaptar-se ao público privado, através 
da possibilidade de personalização e dos extras. Esta 
eventualidade permitiria o alcance de um mercado mais 
vasto e, por consequência, um número de vendas mais 
elevado. 
11.6 Estratégia e plano de venda
Como referido anteriormente, o berço adaptável 
foi pensado, em primeira instância, para cumprir com os 
requisitos e necessidades em ambiente de infantário, 
mas, para abranger um público mais vasto, desenvolveu-
se igualmente, um conjunto de extras que conferem 
personalização ao produto. 
Neste sentido, o berço adquire duas versões, a base 
e a premium. O conjunto base é constituído por duas peças 
que criam o “mini-berço”, o “berço” e o “catre”.  A versão do 
berço premium apresenta o conjunto do berço base com 
o complemento do elevador de colchão, da tampa para 
caixa e das peças protetoras. 
A cor será um aspeto fundamental no plano de 
venda, existirá um conjunto de cores base, desenvolvidas 
para a adaptação ao infantário. Será igualmente possível, 
a escolha de cores e padrões suplementares, para os 
clientes privados que pretendam adquirir o berço completo.
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12. CONSTRUÇÃO DO PROJETO
12.1 Conceito
O projeto que se apresenta trata-se de um berço 
adaptável capaz de responder às necessidades da 
criança, tendo em conta a fase de desenvolvimento 
mental, motor, emocional e a problemática do sono no 
infantário. Pretende-se que o berço acompanhe o bebé 
desde a entrada, até à saída do infantário.
12.2 Finalidade
O berço tem como finalidade, a promoção do 
bem-estar físico e mental da criança e a promoção de 
uma postura correta da educadora. Com a metodologia 
adaptável, espera-se a promoção de uma boa experiência 
da criança e o alcance de uma nova perspetiva educacional 
no infantário.
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13. ESBOÇOS
Para desenvolver o produto proposto, foi utilizado 
como modelo, um jogo que faz parte do quotidiano das 
crianças até aos 3 anos de idade. Durante a pesquisa 
etnográfica (pág. 65), percebeu-se que as crianças a partir 
da “sala amarela” (1 ano), tinham contacto e afinidade, na 
maior parte do dia, com o jogo de construção “lego”. 
A partir desta referência lúdica e educacional, foram 
retiradas características pertinentes, relacionadas com os 
métodos de encaixe e de construção, que contribuíram 
fortemente para a procura da forma e função do berço. 
Neste sentido, tendo em conta que o berço é um 
objeto importante na vida da criança, e que deve, em 
primeira instância, proporcionar o conforto e segurança da 
criança, foram elaborados os primeiros esboços que dizem 
respeito à estruturação e construção da forma e conceito.  
Figura 45 | Esboços
(folha 1)
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No decorrer do projeto, foram surgindo algumas 
alterações com intuito de melhorar a qualidade de 
sono e conforto de cada criança nas diferentes etapas. 
Nos esboços seguintes, observa-se uma alteração no 
conceito, o berço adquire 3 posições. Nesta perspetiva, 
o berço começa a adaptar-se a três fases diferentes, 0 – 
4 meses, 4meses-1ano e 1-3 anos. Durante o processo 
de criação da forma e desenvolvimento dos esboços, 
o berço pretendia sempre adquirir características que 
respeitavam as normas reguladoras do infantário (pág. 
24) e as necessidades da criança (pág. 16).
Figura 46 | Esboços
(folha 2)
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Figura 46 | Esboços
(folha 2)
Figura 47 | Esboços
(folha 3)
Posteriormente, com o processo do primeiro conceito 
entendeu-se que, a forma se adaptava às necessidades 
da criança mas não auxiliava a educadora nas tarefas e 
na promoção de uma boa postura. Neste sentido, foram 
elaborados esboços que tinham como principal intuito, o 
desenvolvimento de um método auxiliar da educadora. 
Através da imagem seguinte, é possível observar-se 
um estudo da forma que pretende auxiliar a educadora na 
colocação da criança no berço. Através da linha côncava, 
os utilizadores poderão apoiar-se. Esta característica 
pretende melhorar a postura na utilização do produto e 
toda a interação com a criança.
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Figura 48 | Esboços
(folha 4)
14. FUNÇÕES DO BERÇO
O projeto que aqui se desenvolve tem como principal 
função, o acondicionamento e proteção da criança 
durante os momentos de sono. O berço pretende adaptar-
se às necessidades que vão surgindo conforme o avanço 
da idade, assumindo funções diferentes. Desta forma, 
seguem-se expostas as funções principais e secundárias 
que constroem todo o conceito do produto.
14.1 Funções principais
Mini-berço: A primeira função do berço pretende 
abranger as crianças com idades compreendidas entre 
os 3 e os 4 meses (idade mínima com que esta entra no 
infantário). Nesta fase, o “mini-berço”, como o próprio nome 
indica, tem dimensões reduzidas e encontra-se a um nível 
mais elevado para permitir que a educadora faça menos 
força e mantenha a postura correta.
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Figura 48 | Esboços
(folha 4)
Berço: A segunda função tem que ver com a fase 
de constante evolução motora e cognitiva da criança, aqui 
o berço adquire maior altura para proteger e garantir a 
segurança máxima da criança dentro do produto. O berço 
pretende adaptar-se a crianças com idades compreendidas 
entre os 4 meses e 1 ano de idade.  
Catre: Com cerca de um ano e com o avanço motor, 
a criança já é bastante autónoma e tem a capacidade de 
se movimentar sem ajuda. A função de catre surge a partir 
da parte constituinte “mini-berço”. Para que esta função 
seja possível, a pessoa deverá desmontar as duas partes 
(“mini-berço” e “berço” ). O catre apresenta assim as 
mesmas dimensões do “mini-berço”. O encaixe que une 
as duas peças referidas anteriormente, funciona como 
suporte (base) do catre. 
14.2 Funções secundárias
Parque: Para que esta função seja possível, o berço 
deverá estar na posição “berço”. O colchão é retirado e 
pode ser colocada uma manta para permitir o conforto da 
criança. 
Caixa de arrumação: Enquanto a criança utiliza a 
função “catre”, a parte constituinte que dá forma ao “berço” 
deixa de ser utilizada. Assim, para que esta peça tenha 
função, com o auxílio do extra “tampa”, a pessoa pode 
criar uma caixa de arrumação para colocar pertences da 
criança como os peluches ou brinquedos. 
Pack de extras
O pack de extras é constituído por três elementos, 
sistema de elevação do colchão, peças protetoras e tampa 
para caixa. Este conjunto pode ser adquirido posteriormente 
e em cores diferentes. 
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Sistema de elevação do colchão: Este sistema 
permite melhorar a qualidade de sono da criança. Com 
um ângulo de 10º a criança disfrutará de um sistema 
de relaxamento para o momento anterior ao sono. Este 
sistema  pretende melhorar a respiração.
Peças protetoras: Concebidas para não permitir 
que o berço esteja assente diretamente no pavimento, 
estas peças poderão ser colocadas em qualquer uma das 
partes constituintes do berço. 
Tampa para caixa: Esta tampa permite que o berço 
se transforme numa caixa de arrumação. Ideal para 
colocar os objetos, brinquedos ou peluches da criança.
Rodas: Desenvolvidas para facilitar o transporte 
do berço, as rodas oferecem maior mobilidade aos 
cuidadores. 
15. PARTICULARIDADES DO BERÇO
Pega: De forma a facilitar o transporte do berço, este 
possui duas pegas laterais que permitem que a pessoa 
mova o objeto. 
Colchão: De maneira a desenvolver um produto 
economicamente viável, o colchão para as 3 posições 
do berço será sempre o mesmo, com medidas de 120 x 
60cm. Esta propriedade e o facto da medida do colchão 
ser ‘standard’ permite que os custos associados sejam 
claramente menores. 
 
16. SISTEMA DE MONTAGEM
Quando se trabalha com crianças, sabe-se que todo 
o tempo é pouco e, por este motivo, para facilitar a tarefa 
e reduzir o tempo do processo, o berço possui um sistema 
simples de montagem e encaixe. Em poucos minutos o 
berço estará na posição que se pretende, através das 
quatro ligações que apresenta. 
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17. SELEÇÃO DA TECNOLOGIA E PROCESSO DE 
FABRICO23 
Durante a concretização da forma e do conceito 
do berço, o material foi sempre um aspeto levado em 
consideração, não só pela obrigatoriedade dos materiais 
dos equipamentos dentro das instituições infantis terem 
que ser completamente laváveis (pág. 23), mas também 
pela qualidade e custos de produção. 
Todas as peças que constituem o berço adaptável 
são realizadas num único material, acrílico (PMMA), 
através do processo de sopro. Em Portugal, o número de 
empresas que trabalha na área dos polímeros é bastante 
elevada, sendo que o maior número de empresas está 
localizado na Marinha Grande e Oliveira de Azeméis. 
É a partir do século XIX que surgem os primeiros 
polímeros que, pelas suas características específicas, 
acabam por substituir alguns materiais como a madeira 
ou o metal. Atualmente, é possível observar-se que os 
polímeros são materiais de eleição em inúmeros objetos 
do quotidiano, que vão desde produtos alimentares até 
objetos industriais. O plástico (denominação popular) é um 
material tecnicamente moldável e deformável. (Gomes, 
2005) 
O processo de sopro é utilizado normalmente para o 
fabrico de peças ocas. Este método, através da insuflação 
de ar no molde, permite a obtenção de formas e objetos 
desejados. O processo consiste na colocação do material 
termoplástico no molde onde posteriormente é soprado até 
adquirir a forma. Após a fase de arrefecimento, o produto 
é retirado do molde e, caso seja necessário, o produto 
poderá sofrer acabamentos. 
O acrílico ou PMMA24, é um termoplástico que pode 
ser explorado através do processo de moldagem por 
sopro. 
23  Informação retirada do site: http://www.ibtplasticos.ind.br/pt/processo-de-sopro.html , acedido em
6 de maio de 2015
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As grandes vantagens do polímero são a sua alta 
capacidade de transparência, resistência, leveza e baixo 
custo de produção. A transparência revela-se essencial 
para a perceção da educadora face à segurança integral 
da criança, a resistência para que exista total segurança 
e grande durabilidade, a leveza para a possibilidade de 
transporte e empilhamento do berço e os custos, para 
que o produto seja aceite em grandes instituições como 
os infantários. Além disso, o isolamento acústico e a sua 
propriedade “macia” promovem a boa qualidade de sono 
e o conforto da criança. A higienização do infantário é 
fundamental e obrigatória (pág. 23) e, por este motivo, 
o acrílico, pelas suas propriedades, permite uma boa e 
rápida limpeza e higienização. 
Eco-friendly: A produção do berço adaptável 
através do processo de fabrico e do material referido 
anteriormente permite que este produto adquira a 
qualidade de “eco-friendly”. O acrílico ganha destaque 
através da premissa da possibilidade de reciclagem de 
baixo custo e da posterior reutilização da matéria prima. 
O tempo de vida estimado do objeto ajuda a diminuir as 
consequências ambientais da produção. 
18. SELEÇÃO DE CORES
A cor desempenha um papel importante na vida das 
pessoas e influencia psicologicamente os seus estados 
de espírito. Assim como o adulto, a criança também se 
sente, ainda que de forma impercetível, influenciada 
pelas diferentes pigmentações. Durante a infância, a cor 
pode representar determinadas sensações e memórias 
levando a criança a obter gostos pessoais. A cor contribui 
fortemente para o desenvolvimento infantil.
24  Informação retirada do site: http://www.tudosobreplasticos.com/materiais/acrilico.asp , acedido em
4 de maio de 2015
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24  Informação retirada do site: http://www.tudosobreplasticos.com/materiais/acrilico.asp , acedido em
4 de maio de 2015
O azul representa harmonia, confiança e tranquilidade, 
o amarelo, alegria, dinamismo e naturalidade, o vermelho, 
energia e força, e o verde, calma e equilíbrio. (Zang 
& Camiloti, 2012) Cada criança assume determinada 
afinidade com determinada cor consoante as suas 
recordações, felizes ou infelizes. No infantário, são muitas 
as cores utilizadas, as cores mais fortes estão relacionadas 
com os tempos lúdicos e as cores suaves com os tempos 
de repouso. Neste sentido, foi entendido que a paleta de 
cores associada ao momento de sono e posteriormente ao 
berço, deveria conter tons suaves mas ao mesmo tempo 
diversificados, permitindo que a criança escolhesse a sua 
cor, aquela com que mais se identificava.
Paleta do berço: Na imagem seguinte, é apresentado 
um conjunto de cores que fazem parte da paleta de cores 
disponíveis do berço. 
Paleta do pack de Extras: Estas peças poderão 
assumir cores sólidas básicas como as da imagem anterior 
ou padronizadas. Pretende-se que o cliente privado possa 
personalizar o berço, esta propriedade permitirá maior 
adesão comercial. 
19. RENDERIZAÇÃO 3D
Após o desenvolvimento dos esboços, da 
caracterização das funções e particularidades do berço 
e da seleção da tecnologia e das cores, procedeu-se à 
construção e renderização tridimensional. É possível, 
através das imagens seguintes, uma visualização mais 
aproximada da realidade, das funções principais do berço. 
Pantone 
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Pantone 
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Figura 49 | Paleta
de cores escolhidas
para o berço (cor mate /
no berço a cor apresenta
transparência)
Fi
gu
ra
 5
0 
| R
en
de
riz
aç
ão
 3
D
, P
os
iç
õe
s 
do
 b
er
ço
(B
eb
é,
 r
et
ira
do
 d
e 
ht
tp
://
w
w
w
.v
oe
di
ng
s-
ad
vi
es
.n
l/s
ite
s/
de
fa
ul
t/fi
le
s/
ba
by
.jp
g)
(B
eb
é,
 r
et
ira
do
 d
e 
ht
tp
://
w
w
w
.v
oe
di
ng
s-
ad
vi
es
.n
l/s
ite
s/
de
fa
ul
t/fi
le
s/
ba
by
.jp
g)
112     Berço adaptável ao crescimento do bebé: Conforto e vigilância no infantário
Figura 51 | Renderização 3D, “Mini-Berço” 
(Dos 3 aos 4 meses consoante entrada no infantário)
Figura 52 | Renderização 3D, “Berço” 
(Dos 4 meses a 1 ano)
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Figura 53 | Renderização 3D, “Catre” 
(1-3 anos)
Nas imagens seguintes, pode-se obervar as funções 
secundárias do berço que dizem respeito ao parque e à 
caixa de arrumação. 
Figura 54 | Renderização
3D, Parque (Módulo “berço”
sem colchão)
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Figura 55 | Renderização
3D, Caixa de arrumação
Figura 54 | Renderização
3D, Parque (Módulo “berço”
sem colchão)
Figura 55 | Renderização
3D, Caixa de arrumação
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O pack de extras transforma o berço base na versão 
premium. Este é constituído por quatro elementos, o 
sistema de elevação do colchão que melhora a qualidade 
de respiração e de sono, as peças protetoras que impedem 
o contacto direto entre o berço e o chão, a tampa que 
trasnforma o berço em caixa de arrumação e as rodas que 
conferem maior transportabilidade. 
Figura 56 | Renderização
3D, Aplicação dos extras
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Figura 57 | Renderização
3D, Aplicação dos extras 
- Rodas
O possível empilhamento das partes constituintes do 
berço facilita a limpeza e a possível utilização da sala para 
outros efeitos. As pegas auxiliam na tarefa de arrumação 
e no transporte.  
O berço Hogie dispõe de uma fácil montagem para permitir 
a alteração rápida de funções do berço. Na imagem 
seguinte está representado o sistema de encaixe das 
peças constituintes.
Figura 58 | Renderização
3D, Empilhamento e respetivo
berço
Figura 59 | Renderização
3D, Sistema de encaixe
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Figura 57 | Renderização
3D, Aplicação dos extras 
- Rodas
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Figura 60 | Renderização
3D, Simulação do mini-berço
no ambiente de infantário
Figura 61 | Renderização 3D, Simulação do berço no ambiente de infantário
120      Berço adaptável ao crescimento do bebé: Conforto e vigilância no infantário
Figura 62 | Renderização 3D, Simulação do catre no ambiente de infantário
Figura 60 | Renderização
3D, Simulação do mini-berço
no ambiente de infantário
Figura 61 | Renderização
3D, Relação entre o “mini-berço” 
e a figura humana
Figura 62 | Renderização
3D, Relação entre o “berço” 
e a figura humana
19.1 Utilização
 Nas imagens seguintes são apresentados os renders 
que dizem respeito à utilização do produto e à relação 
entre a criança, o adulto e o berço. Entende-se assim que, 
o “mini-berço” destina-se a bebés até 4 meses, o berço a 
crianças entre os 4 meses e 1 ano e o catre a crianças entre 
o 1 e os 3 anos.  
(Silhueta adaptada de: http://
www.dreamstime.com/
stock-photography-woman-mo-
ther-holding-kissing-baby-silhou-
ette-one-caucasian-women-whi-
te-background-image36037892, 
acedido em 23 de junho de 
2015)
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(Silhueta adaptada de: http:// 
thumbs.dreamstime.com/z/mo-
ther-baby-silhouet-te-3566498.
jpg, acedido em 23 de junho 
de 2015)
Figura 61 | Renderização
3D, Relação entre o “mini-berço” 
e a figura humana
Figura 62 | Renderização
3D, Relação entre o “berço” 
e a figura humana
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Figura 63 | Renderização
3D, Relação entre o “catre” 
e a figura humana
(Silhueta adaptada de: http://
www.dreamstime.com/stock-ima-
ges-mother-baby-silhouette-ima-
ge3567454, acedido em 23 de 
junho de 2015)
20. DESENHOS TÉCNICOS

21. MAQUETE 
Nas imagens seguintes está representado o processo 
de realização da maquete. O primeiro passo passou pela 
construção de secções que erguem a estrutura do berço. 
Este processo foi dividido em duas partes distintas, secções 
exteriores e interiores.
Figura 64 | Maquete,
secções exteriores
Figura 65 | Maquete,
secções interiores
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Figura 64 | Maquete,
secções exteriores
Figura 65 | Maquete,
secções interiores
Depois de recortadas todas as secções, procedeu-se  
à montagem de todas as peças para a criação do modelo 
completo. 
Posteriormente foi colocada fita-cola e os respetivos 
furos para a futura colocação da espuma de poliuretano. Na 
imagem seguinte pode-se observar a fase de enchimento.
A fita-cola foi retirada e a peça foi totalmente lixada 
com a finalidade de alisamento da superfcie
Figura 66 | Maquete,
modelo completo
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Figura 67 | Maquete,
Enchimento com 
espuma de poliuretano
Figura 68 | Alisamento
da superfície
Figura 69 | Berço completo
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Figura 68 | Alisamento
da superfície
Figura 69 | Berço completo
22. Estratégia de comunicação
A divulgação das potencialidades e das características 
do produto é extremamente importante para a posição 
de uma marca no mercado. Torna-se importante que as 
instituições compreendam a nova metodologia de educação 
que se propõe com o berço e a importância que este tem 
na vida da criança. A fim de promover, divulgar e potenciar 
o valor do produto, desenvolveu-se uma imagem de marca 
e um flyer informativo. 
22.1 Logótipo
Para realçar a identidade do produto e facilitar o seu 
reconhecimento no mercado, desenvolveu-se um logótipo 
que pretende posicionar a marca no ramo da puericultura.
Forma: O desenho que dá forma ao logótipo surge 
do animal “ouriço-cacheiro”. A escolha deste mamífero está 
relacionada com a posição que ele exerce para se proteger 
de possíveis ameaças. Assim como o ouriço-cacheiro, 
o berço pretende proteger a criança enquanto está se 
encontra a dormir.
Figura 70 | Desenho
do logótipo
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Nome: Tendo em conta a intenção de comercialização 
do produto na Europa, o nome foi escolhido de maneira a 
obter maior aceitação pelos diversos países. Assim como 
na forma, o nome também sofreu influência do mamífero 
ouriço-cacheiro. Através da palavra inglesa “Hedgehog”, 
em português “ouriço-cacheiro”, foi retirado o termo “Hog” e 
posteriormente unido com a introdução e adição da palavra 
“ie”. O berço tem assim a denominação, HOGIE.
Cor: A cor do logótipo deverá ser aplicada conforme 
a cor do produto. Assim se o berço for azul, o logótipo 
deverá possuir a mesma cor. Esta característica será 
uma forma de a pessoa perceber qual a cor do produto 
sem recorrer à observação do interior da embalagem. O 
desenho e a tipografia assumirão sempre o tom branco, 
independentemente da cor de fundo. 
Flyer informativo: Tendo em conta as variadas 
possibilidades de utilização e as características do produto, 
foi desenvolvido um flyer informativo que pretende  informar 
o consumidor relativamente às diferentes funções e aos 
extras existentes. 
Figura 71 | Representação
dos possíveis tons aplicados
no logótipo
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Figura 71 | Representação
dos possíveis tons aplicados
no logótipo
Figura 72 | Flyer informativo
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Mini-Berço | 0-4 meses 
Berço | 4m-1ano
Catre | 1-3 anos
BERÇO ADAPTÁVEL
VERSÃO BASE | VERSÃO PREMIUM
Sistema de elevação do colchão
 tampas protetoras
Tampa para caixa
Rodas
Extras
Berço adaptável
ao crescimento
do bebé
0+
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Figura 73 | Flyer 
informativo (Produto)
Figura 74 | Flyer 
informativo (Informações do
produto e dos extras)
Figura 73 | Flyer 
informativo (Produto)
Figura 74 | Flyer 
informativo (Informações do
produto e dos extras)
Figura 75 | Flyer 
informativo (Posições do Berço)
Figura 76 | Flyer 
informativo (Extras)
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C O N C L U S Õ E S
IV PARTE

23. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A dissertação apresentada no presente documento 
teve como principal intuito o desenho de um berço adaptável 
ao crescimento do bebé (3meses-3anos) para ambiente 
de infantário. Durante o estudo, procurou-se perceber de 
que forma poderia o design contribuir para a melhoria do 
desenvolvimento geral e da memória da criança relativa ao 
infantário, através da experiência do sono. 
Apresenta-se como resultado  o desenho de um 
produto adaptável que pretende acompanhar a criança 
durante o infantário. Com o berço deseja-se, para além 
da adaptação constante às necessidades da criança, 
a condução das instituições na adoção de uma nova 
estratégia educativa, que prima pelo acompanhamento 
efetivo das educadoras durante todo o percurso e a 
anulação da mudança frequente de salas. Neste sentido, 
pretende-se que o produto ofereça à criança experiências 
que contribuam para o seu bem-estar e, essencialmente, 
para o seu desenvolvimento saudável. 
No decorrer do projeto surgiram dificuldades 
relacionadas com os materiais e com a produção do 
produto. Existiu a necessidade de um estudo aprofundado 
sobre as características e vantagens dos materiais e dos 
métodos existentes para a produção.  As limitações do 
projeto deveram-se essencialmente à impossibilidade de 
implementação do mesmo. Seriam necessários diversos 
protótipos e testes de usabilidade e, por este motivo, não foi 
possível obter resultados clarificados sobre os benefícios 
específicos da utilização do produto em ambientes coletivos. 
Ainda assim, com as vantagens da adaptabilidade do produto 
e do seu material, crê-se que o berço é uma mais-valia para 
as crianças, para as instituições e para as funcionárias. 
Prevê-se ainda que, com a possível personalização do 
produto, o berço seja igualmente apreciado por particulares, 
alargando assim o público-alvo. 
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24. CONTRIBUTOS PARA O FUTURO
Durante o estudo percebeu-se que o infantário 
desempenha um papel fundamental na construção da 
personalidade da criança e que todas as experiências 
e as suas memórias condicionam os comportamentos 
futuros. Entendeu-se igualmente que o berço é o objeto 
mais importante na vida quotidiana da criança e essencial 
para o seu desenvolvimento cognitivo e emocional. Nesta 
perspetiva, o projeto pretende ser um contributo para 
melhorar toda a experiência do infantário.  A partir do estudo 
elaborado durante a dissertação e através do produto 
pretende-se que os infantários invistam exclusivamente no 
bem-estar, na adaptação e nas boas memórias da criança 
e que adotem uma nova estratégia que desenvolva uma 
experiência totalmente positiva. 
O produto que aqui se desenvolveu foi igualmente 
pensado para uma possível futura comercialização, no 
entanto, para que tal fosse possível, o projeto necessitaria 
ainda de testes de usabilidade e de um protótipo real. No 
futuro pretende-se procurar parcerias empresariais para 
obtenção de investimento no projeto.
Durante a pesquisa etnográfica, foram encontradas 
outras possibilidades de projeto na área da educação, ainda 
assim, devido à complexidade da peça em construção, 
o projeto da “cadeira para comer” ficou por desenvolver. 
Pretende-se, futuramente, criar peças de mobiliário infantil 
que tenham em conta as necessidades reais da criança. 
Sendo o mobiliário uma área de eleição, ambiciona-se 
futuramente a continuação de desenvolvimento de peças 
que envolvam o conceito de “centrado na pessoa” para 
garantir qualidade de produto, adesão e êxito comercial.  
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GLOSSÁRIO
Bebé | Entende-se que o uso desta terminologia para este 
documento inclui ambos os sexos;
C.A.S.C.I | Centro de Acção Social do Concelho de Ílhavo;
Catre | Cama portátil empilhável;
Educadoras | Entende-se que o uso desta terminologia 
para este documento inclui as educadoras e auxiliares que 
cuidam das crianças nos infantários;
Infantário | Entende-se que o uso desta terminologia para 
este documento refere-se à Creche (3 meses - 3 anos);
Instituições | Entende-se que o uso desta terminologia 
para este documento refere-se a escolas infantis;
Pré-escolar | Entende-se que o uso desta terminologia 
para este documento refere-se ao percurso escolar anterior 
ao 1.º ciclo do ensino básico;
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